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RESUMO 

 

Camila Machado Ferreira Siqueira. Educação em Saúde e a prevenção do câncer: Uma proposta 

para a formação docente em Ciências Biológicas.  

 

O tema saúde está elencado em alguns documentos oficiais da educação, entre eles os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e a nova Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Porém, praticar a Educação em Saúde (ES) no contexto escolar é inviável, se os 

professores não receberem capacitação para tal. Há relatos de professores de que trabalhar a ES 

na escola não é uma tarefa fácil. Alguns autores justificam estas dificuldades pelo fato dos 

professores não receberem apoio da equipe escolar, falta de suporte no livro didático, 

inexistência de um currículo transversal de ES na organização curricular e principalmente, pela 

deficiência na formação inicial dos professores com relação a esse tema. É muito comum 

durante as aulas de Ciências e Biologia, os alunos apresentarem dúvidas relacionadas à saúde. 

Assim, sendo o câncer a segunda maior causa de morte no Brasil e a prevenção a melhor forma 

de evitá-la, admite-se como relevante e necessária uma abordagem que privilegie a prática 

pedagógica da ES com foco no tema câncer na formação inicial de professores. Este trabalho 

objetivou analisar quais as concepções dos acadêmicos de Ciências Biológicas da Unicentro 

possuem sobre ES, BNCC, Temas Transversais e o Câncer. Foi ofertado como formação 

complementar um curso na modalidade EAD sobre esses temas, visando contribuir de maneira 

significativa em sua formação, para que posteriormente, quando professores, possam enfrentar 

as dificuldades para trabalhar a ES na realidade escolar atual. A metodologia adotada para este 

estudo foi a de pesquisa participante. O curso foi ofertado aos mestrandos do Programa de 

Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (PPGEN) da Unicentro como pesquisa 

piloto, para revisão e aprimoramento e, em seguida, desenvolveu-se a pesquisa com os 

graduandos. Na análise dos resultados, percebeu-se que o curso contribuiu de maneira 

significativa na formação inicial docente, ampliando os olhares dos participantes sobre a ES e 

o Câncer. O material fornecido durante o curso constituiu o produto educacional , disponível 

no site do PPGEN. Este, servirá de apoio no processo de ensino e aprendizagem sobre ES e o 

tema câncer. De maneira geral, os licenciandos tiveram um bom desempenho e o curso foi 

satisfatório. Os objetivos desta pesquisa foram alcançados. 

 

Palavras-Chave: Educação em Saúde, BNCC, Curso EAD, Formação de professores 
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ABSTRACT 

Camila Machado Ferreira Siqueira. Health education and cancer prevention: A proposal for 

teacher training in Biological Sciences. 

 

The health theme is listed in some official education documents, among them the National 

Curriculum Parameters (NCPs) and the new Common National Curriculum Base (CNCB). 

However, practicing Health Education (HE) in the school context is not viable, if teachers do 

not receive training to do so. There are reports from teachers that working with (HE) in school 

is not an easy task. Some authors justify these difficulties by the fact of teachers do not receive 

support from the school staff, lack of support in the textbook, the absence of na HE transversal 

curriculum in the curricular organization and mainly, due to deficiency in the initial training of 

teachers in relation to this issue. It is very common during Science and Biology classes, students 

submit questions related to health. Thus, with cancer being the second leading cause of death 

in Brazil and prevention the best way to avoid it, an approach that favors the pedagogical 

practice of (HE) with a focus on the theme of cancer in the initial training of teachers is 

considered as relevant and necessary. This paper aimed to analyze which the conceptions of 

Unicentro Biological Sciences students have about HE, CNCB, Transversal Themes and 

Cancer. It was offered as additional training a course in distance learning mode on these issues 

in order to contribute significantly in their training, so that later, when teachers, they may face 

difficulties to work the HE in the current school reality. The methodology adopted for this study 

was participatory research. The course was offered to the masters of the Master's Program in 

Education of Natural Sciences and Mathematics of Unicentro (GPT) as a pilot research for 

review and improvement and then developed the research with graduate students. In the analysis 

of the results, it was noticed that the course contributed significantly to the initial teacher 

training, expanding the views of the participants on HE and Cancer. The material provided 

during the course constituted the educational product, available on the GPT website.  This will 

support the teaching and learning process about HE and the theme of cancer.The objectives of 

this research were achieved. 

 

Keywords: Health Education, CNCB, Course Distance Learning Mode, Teacher Education 
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APRESENTAÇÃO 

Durante toda a minha vida escolar, nas aulas de Ciências e Biologia, os assuntos 

relacionados à saúde, sempre foram aqueles que me fizeram brilhar os olhos. Por querer saber 

mais sobre esses e outros assuntos com relação à vida e ao ser humano, e compartilhar estes 

conhecimentos, escolhi cursar Licenciatura em Ciências Biológicas. 

Apaixonada pela educação, porém buscando aperfeiçoar os conhecimentos com relação 

à saúde, fiz uma especialização em Ciências Biomédicas. Neste período de estudos, um assunto 

que me chamou bastante a atenção foi o câncer. Sabendo que a melhor forma de evitar o câncer 

é a prevenção, fiquei me perguntando o que eu, enquanto professora de Ciências e Biologia 

poderia contribuir para levar esta informação até as pessoas. Foi então que me inscrevi na 

disciplina de Oncologia do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Comunitário da 

Unicentro, como aluna especial, para me aprofundar no assunto. Fiz a seleção do programa de 

mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática e fui aceita. 

Inicialmente, a intenção era de realizar palestras sobre a prevenção do câncer nas 

escolas, juntamente com a construção de um informativo sobre a doença para ser entregue aos 

alunos. Após realizar leituras sobre a ES no contexto escolar, e perceber que existem vários 

relatos de dificuldades da promoção da ES na escola e posteriormente, analisar as ementas do 

curso de Ciências Biológicas das sete universidades estaduais paranaenses e constatar que 

nenhuma dessas apresentou em suas ementas e programas nenhum item relacionado à etiologia, 

origem, fisiologia ou tratamento do câncer percebi que era necessário algum tipo de intervenção 

que pudesse oferecer auxílio aos professores neste processo de ensino e aprendizagem. Foi 

durante a disciplina de Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs), que surgiu o 

propósito da elaboração de um curso online, destinado a formação docente em Ciências 

Biológicas, e assim elaborou-se a questão norteadora da pesquisa: Um curso na modalidade de 

educação à distância - EaD com a temática ES destacando o tema câncer pode contribuir na 

formação inicial de professores de Ciências e Biologia? Como?  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Educação em Saúde (ES) é um tema amplamente discutido em áreas distintas. Dentre 

estas estão às áreas da saúde e da educação. Pela sua magnitude, a ES deve ser entendida como 

uma importante vertente à prevenção, e,  na prática, deve estar preocupada com a melhoria das 

condições de vida e de saúde das populações. 

Segundo o Ministério da Educação (MEC) (1997), educar para a saúde é 

responsabilidade de diferentes segmentos da sociedade e a escola é uma instituição privilegiada, 

podendo transformar-se em um espaço importante de promoção da saúde. Tal fato se deve ao 

espaço escolar configurar um setor estratégico para a concretização de iniciativas de promoção 

da saúde, incentivo ao desenvolvimento humano saudável e as relações construtivas e 

harmônicas (GONÇALVES et al., 2008). 

O tema saúde está elencado em alguns documentos oficiais da educação, entre eles os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS) – Temas Transversais e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Nos PCNs, a saúde aparece como um dos Temas Transversais, juntamente 

com: Ética, Meio Ambiente, Orientação Sexual, Pluralidade Cultural, Trabalho e Consumo. Já 

na BNCC, que é o mais recente documento proposto pelo MEC, a saúde não aparece de forma 

específica como um tema transversal, mas verificam-se várias orientações curriculares tanto 

para o Ensino Fundamental (EF) como para o Ensino Médio (EM). A saúde é apresentada como 

um conteúdo que deve ser trabalhado em diversas etapas do ensino de ciências da natureza e 

suas tecnologias (TELES, 2018). 

Apesar dos discursos oficiais afirmarem a importância da ES na escola, existe a 

necessidade de capacitar devidamente os professores para exercer tal função. Há relatos de 

professores de que trabalhar temas em ES não tem sido uma tarefa fácil. Autores como Mohr 

(2002), Precioso (2004), Vieira e Moro (2017), entre outros, indicam algumas causas destas 

dificuldades e entre elas estão: falta de auxílio do livro didático, falta de incentivo da escola, 

deficiência na formação inicial dos professores, falta de ferramentas pedagógicas e a não 

existência de um currículo transversal de ES na organização curricular. 

Durante as aulas de Ciências e Biologia, é comum que os alunos apresentem dúvidas e 

curiosidades relacionadas ao processo de saúde e doença. Silva (2017), orienta para que a ES 

não seja trabalhada de maneira a orientar e prevenir doenças somente, mas que o professor 

incentive os alunos, para que analisem criticamente a realidade e possam fazer, no campo da 

saúde, escolhas autônomas e informadas. Contudo, essa realidade só será possível quando 
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houver uma reestruturação nos cursos de formação inicial, assim como, mais investimentos em 

cursos de formação continuada com as temáticas em saúde, para uma maior compreensão e 

apropriação desses temas pelos professores. 

Quanto ao câncer, cabe lembrar que o nosso corpo é formado por células que se 

organizam em tecidos e órgãos. As células normais se dividem, amadurecem e morrem, 

renovando-se a cada ciclo celular. Quando células anormais, ditas transformadas perdem o 

controle do ciclo celular, desenvolve-se o câncer (BRASIL, 2006). O índice de incidência do 

câncer tem aumentado devido à exposição aos fatores de risco e ao aumento da expectativa de 

vida. (INCA, 2007). 

As doenças e agravos não transmissíveis (DANT) são considerados as principais causas 

de morte e adoecimento em todo o mundo. Doenças cardiovasculares e o câncer são as que 

assumem um papel de destaque quando se trata de mortalidade. Estimou-se que em 2008, 63% 

das mortes ocorreram em consequência de DANT e o câncer representou 21% desse total 

(INCA, 2017). 

O número de casos de câncer e mortes pela doença em todo o mundo deve dobrar ao 

longo dos próximos 20 a 40 anos. Para o biênio 2018-2019, estimou-se no Brasil a ocorrência 

de 600 mil casos novos de câncer para cada ano (INCA, 2017). Menciona-se ainda que, mais 

de metade das mortes provocadas pelo câncer podem ser atribuídas as práticas comportamentais 

de risco (COLDITZ et al., 2012) e assim, a prevenção assume um papel de destaque na 

preservação da qualidade de vida dos cidadãos. 

Considerando esta realidade, sente-se a necessidade de informar a população sobre os 

riscos relacionados ao câncer e de efetivar uma estratégia de diagnóstico precoce e prevenção 

dessa doença, cujo índice de mortalidade tem aumentado a cada ano.  

Nesse sentido, a conscientização de alunos do ensino fundamental e médio sobre o 

assunto pode tornar-se uma boa estratégia de prevenção, informação, aprendizagem e 

conhecimento em saúde, já que, muitas vezes esses alunos podem partilhar em casa os 

conhecimentos adquiridos na escola. 

Segundo o Ministério da Educação (2006), a disciplina de Biologia deve proporcionar 

ao aluno a compreensão de como as informações genéticas codificadas no DNA definem a 

estrutura e o funcionamento das células e determinam as características dos organismos. A 

compreensão sobre os organismos vivos deve abranger o cotidiano e o contexto do educando 

para que possa assumir seu papel como cidadão. Assim, a saúde e a prevenção devem perpassar 

o processo educativo de modo contínuo.  

Consequentemente, os professores de Ciências e Biologia precisam estar preparados 
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para praticar a ES por meio dos temas transversais e da BNCC com relação ao tema câncer. 

Nesse contexto, admite-se como relevante e necessária uma abordagem que privilegie a prática 

pedagógica da ES com foco no tema câncer na formação inicial de professores, já que estes 

estudantes serão os professores na atualidade. Entende-se ainda que a ES deva figurar nesta 

formação com proposições pautadas na sala de aula do Ensino Básico.  

Diante do exposto, elege-se como foco de investigação a seguinte questão norteadora: 

Um curso na modalidade de educação à distância - EaD com a temática ES destacando o tema 

câncer pode contribuir na formação inicial de professores de Ciências e Biologia? Como?  

Nos próximos tópicos, são apresentados os objetivos gerais e específicos deste trabalho. 

Na sequência, o referencial teórico que fundamentou teoricamente esta pesquisa, dando suporte 

às discussões e ao desenvolvimento deste trabalho. Neste tópico são explanados assuntos 

referentes à Educação em Saúde, como: Um breve histórico sobre os caminhos da ES, algumas 

definições sobre a ES no campo da saúde e da educação, a formação dos professores e a ES, 

uma pequena fala sobre a Educação a Distância (EaD), finalizando com algumas considerações 

embasadas em trabalhos que se assemelham ao tema escolhido, no que diz respeito ao ensino 

de temas transversais em saúde tais como o Câncer e a ES praticada no cotidiano escolar nas 

disciplinas de Ciências e Biologia.  

No tópico 4, está descrita a metodologia escolhida para o desenvolvimento do trabalho 

e as etapas da pesquisa. Neste tópico ainda, é apresentado um resumo do produto educacional, 

como foi elaborado, bem como, sua aplicação. 

A análise e discussão dos resultados, apoiada e fundamentada na literatura, está elencada 

no tópico 5 e na sequência, o tópico 6 trás as considerações finais da pesquisa. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Discutir a importância da ES e capacitar os professores para promoverem a ES no 

ambiente escolar, destacando a temática Câncer no Ensino de Ciências e Biologia por meio de 

intervenção online destinada a formação docente em Ciências Biológicas. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Elaborar, aplicar e avaliar o curso online  “ Educação em Saúde com destaque no tema 

câncer” 

 

 Analisar o conhecimento prévio dos licenciandos sobre a ES, Temas Transversais, a 

nova BNCC e a temática Câncer; 

 

 Instigar os participantes a contribuírem no aperfeiçoamento do curso, levando-os a agir 

de maneira emancipatória; 

 

 Enfatizar a relevância que novas estratégias dirigidas às populações específicas (neste 

caso, o universo escolar) podem desempenhar na promoção da saúde, especificamente 

na prevenção do câncer; 

 

 Reforçar o papel proativo dos professores na construção do conhecimento, enquanto 

agentes privilegiados na educação em saúde; 

 

 Avaliar se o curso contribuiu na formação inicial docente elencando os pontos positivos 

e negativos, na visão dos licenciandos. 

 

 Elaborar um produto educacional que possibilite aos professores de Ciências e Biologia, 

promover a Educação em Saúde e a prevenção do câncer no ambiente escolar. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Histórico da Educação em Saúde 

A ES, primeiramente denominada educação sanitária, se limitava a atividades voltadas 

para a publicação de livros, folhetos e catálogos que eram distribuídos em empresas e escolas. 

Porém, esses veículos de disseminação eram ineficientes, já que não eram capazes de alcançar 

todas as camadas da sociedade (OLIVEIRA e GONÇALVES, 2004).  Por volta da década de 

1970, passa então a ser chamada de Educação em Saúde. O objetivo foi introduzir os programas 

de saúde desenvolvidos pelo MS e pelas Secretarias Estaduais de Saúde. Com a conquista da 

democracia política e a construção do Sistema Único de Saúde na década de 1980, os 

movimentos sociais e a sociedade civil passaram a lutar por mudanças mais globais nas políticas 

sociais e de saúde. Surge então, a ES como um instrumento de construção da participação 

popular nos serviços de saúde e, ao mesmo tempo, de aprofundamento da intervenção da ciência 

na vida cotidiana das famílias e sociedades (OLIVEIRA e GONÇALVES, 2004).  

Atualmente, ao menos em tese, trabalha-se com a ideia de Promoção de Saúde 

introduzida pela Conferência de Ottawa em 1986. Neste documento, atividades educativas em 

saúde passam a ser estratégias para a promoção da saúde (TELES, 2018). Segundo Lemônaco 

(2004), estas atividades devem valorizar a troca de experiências e a vivência dos envolvidos no 

processo educativo. 

Na década de 1990, foi constituída a principal lei educacional brasileira, a lei n. 

9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a chamada LDB (BRASIL, 

1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1997) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) (Brasil, 1998). Como forma de implementar o teor prescrito 

nas DCNs, os Parâmetros Curriculares Nacionais instituem os temas transversais como a forma 

de praticar no currículo escolar, temas de importância social e que contribuem para a formação 

cidadã que propõe as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) (1998): 

 
O significado que atribuímos à Vida Cidadã é o do exercício de direitos e deveres de 

pessoas, grupos e instituições na sociedade que, em sinergia, em movimento cheio de 

energias que se trocam e se articulam, influem sobre múltiplos aspectos, podendo, 

assim, viver bem e transformar a convivência para melhor. Assim, as escolas com 

suas propostas pedagógicas estarão contribuindo para um projeto de nação, em que 

aspectos da Vida Cidadã, expressando as questões relacionadas com a Saúde, a 

Sexualidade, a Vida Familiar e Social, o Meio Ambiente o Trabalho, a Ciência e a 

Tecnologia, a Cultura e as Linguagens, se articulem com os conteúdos mínimos das 

Áreas de Conhecimento” (BRASIL, 1998, pág. 9). 

 

 

A saúde aparece de forma evidenciada nos PCNs do Ensino Fundamental. Ela emerge 
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nos PCNs de Ciências Naturais (BRASIL, 1997) no bloco temático “Ser humano e saúde” e, 

faz parte do tema transversal “Saúde” (BRASIL, 1997). Os PCNs de Ciências Naturais 

afirmam, em relação à saúde que: 

 

[   ]... o estado de saúde é condicionado por fatores de várias ordens: físicos, psíquicos 

e sociais. A falta de um ou mais desses condicionantes da saúde pode ferir equilíbrio 

e, como consequência, o corpo adoece. Trabalhando com a perspectiva do corpo como 

um todo integrado, a doença passa a ser compreendida como um estado de 

desequilíbrio do corpo e não de alguma de suas partes. Uma disfunção de qualquer 

aparelho ou sistema representa um problema do corpo todo e não apenas daquele 

aparelho ou sistema (BRASIL, 1997, p. 51). 

 

 

Os temas transversais expressam conceitos e valores básicos à democracia e à cidadania 

e obedecem às questões importantes e urgentes à sociedade contemporânea. Compreendem seis 

áreas: Ética, Meio Ambiente, Orientação Sexual, Pluralidade Cultural, Trabalho e Consumo e 

a Saúde (BRASIL, 1997). 

A saúde representa um dos temas propostos pelos PCNs para ser trabalhada no sistema 

brasileiro de Educação Básica de maneira transversal, por ser considerada uma questão de 

urgência social e abrangência nacional, destacando que a educação para a Saúde pode cumprir 

um papel de grande importância, pois, favorece o processo de conscientização quanto ao direito 

à saúde e instrumentaliza para a intervenção individual e coletiva sobre os condicionantes do 

processo saúde/doença (BRASIL, 1997). 

Os PCNs Temas Transversais (1997) propõem que tanto as escolas quanto os 

professores das diferentes disciplinas trabalhem, de forma transdisciplinar, tais temáticas. No 

entanto, conforme afirma Mohr (2002) a disciplina de Ciências vem se responsabilizando pela 

ES na escola, além de muitas vezes os temas relacionados à saúde constarem apenas em livros 

didáticos de Ciências e Biologia. Os PCNs – Temas Transversais enfatizam que: 

 
O ensino de saúde tem sido um desafio para a educação, no que se refere à 

possibilidade de garantir uma aprendizagem efetiva e transformadora de atitudes e 

hábitos de vida. As experiências mostram que transmitir informações a respeito do 

funcionamento do corpo e descrição das doenças, bem como um elenco de hábitos de 

higiene, não que os alunos desenvolvam atitudes de vida saudável. É preciso educar 

para a saúde levando em conta todos os aspectos envolvidos na formação de hábitos 

e atitudes que acontecem no dia a dia da escola. Por esta razão, a educação para a 

Saúde será tratada como tema transversal permeando todas as áreas que compõem o 

currículo escolar. O documento de Saúde situa a realidade brasileira, indicando 

possibilidades de ação e transformação dos atuais padrões existentes na área da saúde 

(BRASIL, 1997, p 245) 

 

 

Os conteúdos sobre Saúde são divididos em dois blocos: O primeiro denominado 

“Autoconhecimento para o Autocuidado” e, o segundo, “Vida Coletiva”. Em resumo, o segundo 
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bloco é composto por conteúdos referenciados nas correlações entre organização sociopolítica 

e padrões de saúde coletiva como: meio ambiente saúde, DST, uso de drogas, relações sociais, 

acordos e limites, qualidade de vida e saúde, taxas de natalidade e mortalidade, prevalência de 

doenças nutricionais, padrões de epidemia, níveis de renda, de escolarização, água tratada e 

rede de esgoto, violência, tensões e desajustamentos, prostituição, doenças de exclusão social 

(tuberculose, mental, Aids), destruição de ambientes naturais, políticas urbanas equivocadas, 

métodos de trabalho insustentáveis na indústria e na agricultura. O primeiro bloco aborda 

conteúdos de anatomia como aparelho reprodutor feminino e masculino, puberdade, menarca, 

menstruação, gravidez, parto, puerpério, reconhecimento e aceitação da vida humana, higiene, 

alimentação saudável, nutrição, agrotóxicos, diagnóstico em saúde, exercício físico e melhora 

da saúde, recursos disponíveis para o adolescente para promoção, proteção e recuperação da 

saúde e a abordagem preventiva de doenças crônico-degenerativas como o câncer de pele e de 

mama, pois muitas vezes essas doenças podem atingir pais ou familiares desses alunos e o 

incentivo ao debate em casa pode tornar os alunos agentes multiplicadores da saúde. (BRASIL, 

1997). 

Os PCNs do Ensino Médio propõem que sejam estudadas as funções vitais básicas 

realizadas por diferentes estruturas, órgãos e sistemas e que essas funções sejam caracterizadas 

e relacionadas entre si na manutenção do ser vivo, de seu estado de saúde: 

 
[    ].... é importante dar destaque ao corpo humano, focalizando as relações que se 

estabelecem entre os diferentes aparelhos e sistemas e entre o corpo e o ambiente, 

conferindo integridade ao corpo humano, preservando o equilíbrio dinâmico que 

caracteriza o estado de saúde. Não menos importantes são as diferenças que 

evidenciam a individualidade de cada ser humano, indicando que cada pessoa é única 

e permitindo o desenvolvimento de atitudes de respeito e apreço ao próprio corpo e 

ao do outro (BRASIL, 1998, p 18). 

 

 

Integrando os PCNs, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006) 

afirmaram que os temas referentes ao ser humano devem contemplar todos os conteúdos e que 

compete ao ensino da Biologia, prioritariamente, o desenvolvimento de assuntos ligados à 

saúde, ao corpo humano, à adolescência e à sexualidade (BRASIL, 2006). 

Em 2010 foi realizada a Conferência Nacional de Educação (CONAE), com a presença 

de especialistas para debater a Educação Básica. O documento falou da necessidade da Base 

Nacional Comum Curricular, como parte de um Plano Nacional de Educação. Em 2014 foi 

realizada a 2ª CONAE que resultou em um documento sobre as propostas e reflexões para a 

Educação brasileira e é um importante referencial para o processo de mobilização para a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC).  
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Em 2015 a 1ª versão da BNCC é disponibilizada e em dezembro de 2017 a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) foi homologada para a educação infantil e ensino 

fundamental. Em 2018 foi homologado o documento da BNCC para a etapa do ensino médio e 

atualmente o Brasil possui uma base com as aprendizagens previstas para toda a Educação 

Básica incluindo Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio. 

A BNCC foi elaborada à luz do que diz os PCNs e as DCNs. No entanto, a Base é mais 

específica, determinando com mais clareza os objetivos de aprendizagem de cada ano escolar. 

Ela é obrigatória em todos os currículos de todas as redes do país, públicas e particulares, ao 

contrário dos documentos anteriores, que devem continuar existindo, mas apenas como 

documentos orientadores não obrigatórios. 

A base foi elaborada estabelecendo como pilares, dez competências gerais que irão 

nortear o trabalho das escolas e dos professores em todos os anos e, componentes curriculares 

de cada área de conhecimento que possui suas competências específicas. Essas competências 

segundo a BNCC são definidas como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo 

do trabalho. Entre as competências gerais, a de número oito se refere a saúde : 

 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-

se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 

autocrítica e capacidade para lidar com elas (BNCC, 2018. p 12). 

 

 

A base também recomenda que os sistemas e redes de ensino, assim como as escolas 

incorporem aos seus currículos e propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos 

que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma 

transversal e integradora. Esses temas são: Direitos da criança e do adolescente, educação no 

trânsito, educação ambiental, educação alimentar e nutricional, processo de envelhecimento, 

respeito e valorização do idoso, educação em direitos humanos, educação das relações étnico-

raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, bem como saúde, vida familiar e social, 

educação para o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e 

diversidade cultural africana e indígena. 

O tema saúde aparece evidenciado muitas vezes entre as competências específicas e as 

habilidades das diferentes áreas. As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que 

devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares. 
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3.2 Educação em Saúde: Algumas Definições 

A ES tem origem no encontro de duas grandes áreas: a saúde e a educação. Estas áreas 

muitas vezes apresentam objetivos, metodologias e conteúdos diferentes. Por isso, não se 

estranha que a ES seja um campo polissêmico (Educação em Saúde, Educação para Saúde, 

Educação e Saúde, Educação Sanitária) (VENTURI, 2013). Schall e Struchiner (1999) 

sustentam que: 

A educação em saúde é um campo multifacetado, para o qual convergem diversas 

concepções das áreas tanto da educação, quanto da saúde, as quais espelham diferentes 

compressões do mundo, demarcadas por distintas posições políticas filosóficas sobre 

o homem e a sociedade (pag. 4). 

 

 

Segundo Venturi (2018), embora hajam diversas áreas de inserção da ES, destacam-se 

as áreas da Saúde e Educação, especificamente, o Ensino de Ciências (EC). A ES desenvolvida 

na escola pode ser compreendida e conceituada segundo Mohr (2002), como as atividades 

realizadas que fazem parte do currículo escolar relacionadas ao processo de ensino e 

aprendizagem que tenham uma intenção pedagógica definida. Esta intenção deve estar 

vinculada a um assunto ou tema que estabeleça relações com a saúde individual ou coletiva. Ou 

seja, são atividades planejadas para o contexto de ensino que tenham um determinado conteúdo 

relacionado à saúde e que possa ser desenvolvido por professores com diferentes formações ou 

mesmo por profissionais da área da saúde (TELES, 2018). 

Gomes (2009) ainda acrescenta que “a Educação para a Saúde na escola tem por 

finalidade incutir nos alunos atitudes, conhecimentos e hábitos positivos de saúde que 

favoreçam o seu crescimento, desenvolvimento, bem-estar e a prevenção de doenças evitáveis 

na sua idade” (p. 86). As ideias de Mohr (2002) assemelham-se, quando a mesma afirma que a 

escola deveria conferir ao aluno sabedorias para tomar decisões conscientes, ajudando o aluno 

a querer, poder e saber escolher e adotar comportamentos próprios em relação à saúde, gerando 

no aluno autonomia, para suas decisões e escolhas. 

Quanto à diferença entre os termos Educação em Saúde e Promoção da Saúde, Mohr 

(2002) julga importante a distinção entre os dois. Segundo a autora, a promoção em saúde tem 

um sentido mais amplo, sendo a ES um dos seus componentes, juntamente com ações de 

políticas institucionais, legislação em saúde, informação, comunicação, dentre outras. Mohr 

(2002) apresenta em sua tese, a definição de Promoção da Saúde, descrita por Garrard (1986). 

O autor faz uma análise mais profunda sobre as diferenças entre estas áreas, dizendo que a ES 

tem um papel educativo, enquanto a promoção da saúde é mais orientada em função de 

objetivos comportamentais. Acrescenta, ainda: 
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Estas distinções refletem-se nas distintas perspectivas da educação em saúde e da 

promoção em saúde em termos de objetivos, métodos e avaliação dos resultados. O 

principal objetivo da promoção em saúde, no nível individual, é a modificação 

comportamental (GARRARD, 1986) apud (MOHR, 2002, p 40). 

 

 

As atividades de ES realizadas na escola podem ser desenvolvidas por diversas áreas. 

Apesar de desenvolverem-se no âmbito escolar, nem sempre ela é planejada pelos professores 

e, não necessariamente tem objetivo de ensinar determinado conteúdo aos alunos. (VENTURI, 

2018). Mohr (2002), diz que raramente estas atividades estão vinculadas ao Ensino de Ciências 

ou Fundamentos Escolares. 

Observa-se então, duas abordagens distintas para a ES. Fundamentadas por Mohr (2002) 

e reforçadas por Venturi (2013) e Venturi (2018), a ES pode ser designada como ES tradicional 

ou ES com perspectiva pedagógica. 

A ES tradicional possui um caráter meramente informativo (MOHR 2002, VENTURI, 

2013). Seu objetivo é transmitir conhecimentos sobre o corpo humano, processo saúde-doença, 

normas, regras e recomendações que visam à mudança de comportamento relacionado à 

prevenção de doenças e uma vida saudável. Em cursos de formação docente, essa é a abordagem 

discutida geralmente (VENTURI, 2018). 

A ES com perspectiva pedagógica difere da tradicional por apresentar uma abordagem 

focada na construção do conhecimento sobre a saúde, enfatizando a reflexão e o pensamento 

autônomo, promovendo no aluno, inter-relações cognitivas entre os diversos conhecimentos 

relacionados à saúde individual e coletiva. Os pilares destas abordagens são fundamentados na 

ES formadora, proposta por Mohr (2002).Segundo a autora: 

 

O que importa para este enfoque é que o indivíduo tenha condições e esteja aparelhado 

para tomar decisões e agir conforme sua própria vontade e no momento em que julgue 

adequado. Ela está mais interessada em capacitar para a tomada de decisões do que a 

orientar ou esperar que o indivíduo adote esta ou aquela conduta. Ou seja, o único 

resultado esperado a priori é a capacitação e não uma determinada resposta. Neste 

caso, pouca ou nenhuma importância é atribuída a como o indivíduo vai agir, mas se 

ele está capacitado a fazê-lo, se assim o desejar. Aqui, conceitos, princípios teóricos 

e conhecimentos são os ingredientes do exercício da reflexão e da análise que, 

combinados com a aprendizagem e a prática da autonomia, vão capacitar o indivíduo 

para ser, de fato, autor consciente de seus atos (MOHR, 2002 p 218). 
 

 

Segundo os estudos de Venturi (2018), a ES com perspectiva pedagógica têm sido 

deixada de lado, e, a que mais acontece nas escolas é a ES com perspectiva tradicional. Ainda 

segundo o autor, isso se justifica pelo fato de os professores aprenderem em suas formações, 
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sobre modelos que se assemelham a ES tradicional. Apresenta-se a seguir alguns estudos sobre 

formação de professores e ES, desenvolvidos nos últimos anos. 

 

3.3 A formação de professores e a ES 

Quando se trata de ES e formação de professores, alguns autores destacam-se por 

explorar o tema, entre eles: Mohr (2002), Precioso (2004), Ortega e Cátalan (2007), Mohr 

(2009), Mainardi (2010), Zancul e Costa (2012), Venturi (2013), Figueredo (2015), Vieira e 

Moro, (2017), Silva et al (2017), Venturi (2018). 

 As situações em que os estudantes apresentam dúvidas e curiosidades relacionadas aos 

conteúdos ligados ao processo saúde-doença são comuns durante as aulas de Ciências e 

Biologia. Porém, existem muitos relatos de professores de que trabalhar temas de ES nunca foi 

uma tarefa fácil, visto que as dificuldades surgem de todos os lados, desde a falta de auxílio por 

parte do livro didático até a falta de incentivo da escola. Outro fator importante é a deficiência 

na formação inicial dos professores que os tornam inaptos para lidar com a diversidade das 

doenças, com a falta de informação sobre as mesmas e por fim, por falta de ferramentas 

pedagógicas (VIEIRA e MORO, 2017).   

Em relação ao câncer, o conhecimento específico e a atualização tecnológica da 

etiologia da doença, atrelada aos preconceitos culturais enraizados nos indivíduos, dificultam 

ainda mais a prevenção. Segundo Precioso (2004) essas dificuldades se devem ao fato de não 

existir um currículo transversal em temas relacionados à saúde na forte tradição de organização 

curricular vertical, associadas à falta de sensibilização dos professores e de formação inicial e 

continuada. 

Segundo Ortega e Cátalan (2007), para que os alunos aprendam de maneira ativa e 

crítica é necessário que os professores tenham conhecimento sobre as questões básicas de saúde 

e habilidade para desenvolvê-las em sala de aula. Vieira e Moro (2017) acreditam que o 

currículo de formação de licenciandos em Ciências Biológicas deva possuir disciplinas que 

discutam estratégias metodológicas sobre o trabalho com ES.  

Mohr (2002), em sua tese de doutorado, mencionou que um curso de graduação precisa 

de um currículo que proporcione na formação do professor não somente a integração do 

conhecimento de diversas áreas, mas que esse conhecimento seja transmitido de maneira 

significativa e, não como um estanque de conhecimentos. Para a autora:  

 

O problema é de, no mínimo, duas ordens intrinsecamente relacionadas: os 

conhecimentos propriamente ditos e as estratégias didáticas utilizadas para 

desenvolvê-los. No que diz respeito ao conteúdo, um dos pontos problemáticos reside 
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no fato de a formação universitária precisar capacitar o licenciando com um 

conhecimento aprofundado na sua área de especialização, ao mesmo tempo em que 

precisa desenvolver, com este aluno, a capacidade de transformar tal conhecimento 

bruto em tópicos e assuntos de aula (MOHR, 2002 p 98). 

 

 

Em um estudo de 2009, Mohr afirmou que nos cursos de licenciatura em Ciências 

Biológicas, a formação inicial é muitas vezes, deficiente. Faltam aos licenciandos 

conhecimentos específicos sobre o processo saúde doença e, além disso, não recebem 

conhecimentos sobre a didática em Ciências. Além da formação inicial deficiente, a autora 

afirma que os cursos de formação continuada também são, na maioria das vezes, ineficazes. 

Geralmente são palestras ou cursos rápidos de finais de semana, que despertam no professor o 

sentimento de inaptidão em trabalhar temas relacionados à saúde, buscando muitas vezes 

auxílio de profissionais que eles julgam mais capacitados como: enfermeiros, médicos, 

dentistas, farmacêuticos, entre outros (MOHR, 2009). 

Segundo Figueredo (2015), os professores são os principais formadores de cidadãos, 

responsáveis pelo desenvolvimento do senso moral, inteligência, habilidades, entre outros. 

Adicionalmente, podem atuar também no desenvolvimento de hábitos saudáveis e na 

manutenção do estado de saúde, desde que sejam capacitados quanto a essas ações. 

 Mainardi (2010) enfatizou que existe a necessidade de competência técnica dos 

profissionais que atuam na educação, uma vez que são responsáveis pela manutenção desse elo 

de compromisso com a causa educativa. Considerando que a sociedade atual é bastante 

complexa, devem estar capacitados a promover um trabalho transdisciplinar, onde a 

participação coletiva é necessária para obter bons resultados. 

Nesse cenário, pode-se dizer que o quadro da ES nas escolas de nível fundamental e 

médio é complexo. Observa-se uma lacuna na ES nas universidades nos cursos de licenciatura 

quando da formação inicial docente, além da falta de incentivo das escolas (ZANCUL E 

COSTA, 2012). O despreparo dos professores do ensino básico pode, pelo menos em parte, ser 

atribuído às deficiências da formação inicial. 

Silva (2017) defendeu que trabalhar a educação em saúde, apenas com o objetivo de 

orientar e prevenir doenças é um equívoco. O professor deve incentivar os alunos, para que 

analisem criticamente a realidade e possam fazer, no campo da saúde, escolhas autônomas e 

informadas. Contudo, essa realidade só será possível quando houver uma reestruturação nos 

cursos de formação inicial, assim, como mais investimentos em cursos de formação continuada 

com as temáticas em saúde, para uma maior compreensão e apropriação desses temas pelos 

professores. Por isso, entende-se como necessário reforçar o Ensino da Saúde e o modo como 
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trabalhá-lo em sala de aula nos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e, munir os 

futuros professores de alternativas metodológicas para praticar a ES no cotidiano.  

Esta proposta pretende ainda explorar as contribuições do curso online já mencionado 

sobre os conhecimentos adquiridos pelos licenciandos em Ciências Biológicas da Unicentro, já 

que o curso de graduação não apresenta na ementa ou programa nenhuma alternativa, mesmo 

que transversal sobre o tema. A seguir, serão abordados alguns estudos sobre Educação a 

Distância.  

 

3.4 Educação a distância 

No cenário educacional presente, há sempre novidades relacionadas às Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TICs), possibilitando ao professor, enriquecer o processo de 

ensino e aprendizagem tornando-o mais rico, motivador e reflexivo. 

Com o avanço das TICs, o ensino e a aprendizagem ultrapassaram a sala de aula 

tradicional, oferecendo flexibilidade de tempo e espaço, não necessariamente dependendo da 

presença física do professor e do aluno na sala de aula. A Educação a Distância (EaD), 

representa um imenso meio de comunicação entre aluno e professor, mediado pela tecnologia 

(ARAÚJO, 2013). 

As vantagens da EaD abrangem além do ensino básico, o ensino superior em nível de 

formação inicial e, também contemplam a formação continuada, por meio de cursos de extensão 

ou pós-graduações. Vem se mostrando como facilitadora quando se trata da formação de 

professores, pois seu alcance pode atingir várias pessoas ao mesmo tempo, de diferentes 

localidades com flexibilidade de horário. O cursista escolhe o melhor horário para estudar, 

custo/benefício apropriado, já que um curso pode ser ministrado várias vezes, e, pode-se levar 

em conta as necessidades, interesses, estilos, ritmo de aprendizagem de cada estudante 

permitindo uma formação adaptada e baseada em autonomia ( MARQUES, 2016). 

Portanto, é notável que a EAD venha tomando cada vez mais espaço e, que consiga 

acolher aquelas pessoas que buscam formação e não conseguem realizar presencialmente. 

Porém, ainda existem algumas barreiras ou desafios que esta modalidade enfrenta, entre elas, o 

preconceito.  Azevedo (2016) justifica o preconceito sobre a EaD, ao fato de que, por longo 

período essa modalidade foi usada quando outra modalidade falhava, sendo vista como uma 

educação de segunda categoria. Outro desafio é a capacidade do cursista aprender sozinho, ser 

o gestor da sua aprendizagem. As taxas de evasão também representam uma barreira para a 

EAD. Há casos de desistência, ou até mesmo aqueles que se matriculam e, nunca acessam o 

ambiente virtual. Na maioria destes casos, o participante alega falta de tempo para estudar, falta 
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de apoio do tutor e dificuldade para acessar os ambientes virtuais de ensino e aprendizagem. É 

importante então, que o tutor seja presente e prestativo, promovendo a interação entre os 

educandos e educadores, de modo a permitir/promover diálogos e trocas, atividades 

diferenciadas e motivadoras, temas interessantes e a relevância do curso para a formação 

pessoal ou profissional . 

Diante das ideias expostas acima,  optou-se pela realização do curso “Educação em 

Saúde com destaque no tema Câncer” na modalidade totalmente EaD. Esta modalidade permitiu 

aos participantes a flexibilidade de horário, e a possibilidade de que os mesmos estudassem no 

seu próprio ritmo, oferecendo a eles um estilo de formação autônoma e construtiva, que poderá 

auxilia-los enquanto professores a desenvolver as TICs na sala de aula. 

 

3.5 ES e o Câncer no contexto escolar – Revisão teórica 

Para dar suporte a esta proposta, nesta seção serão apresentadas algumas considerações 

embasadas em trabalhos que se assemelham ao tema escolhido, no que diz respeito ao ensino 

de temas transversais em saúde tais como o Câncer e a ES praticada no cotidiano escolar nas 

disciplinas de Ciências e Biologia.  

Venturi e Mohr (2017) desenvolveram um estudo que pretendeu identificar e analisar 

as contribuições de um curso de formação docente sobre o tema Educação em Saúde na escola.  

O curso teve carga horária de 40 horas presenciais e 10 horas na modalidade à distância e, foi 

ofertado a professores em atuação e em formação.  Dos 20 inscritos 17 concluíram o curso. Os 

autores buscaram analisar o conhecimento dos professores sobre conceitos de Educação em 

Saúde, Interdisciplinaridade e Educação em Saúde e prática docente, antes e após o término do 

curso. O corpus de análise constituiu-se do diário de bordo de cinco participantes. Os resultados 

foram positivos. Com relação aos conhecimentos sobre ES na escola, houve evoluções, novas 

construções e compreensões por parte dos cursistas. A ES que no início era vista como uma 

atividade escolar com objetivo de prevenir doenças e orientar pessoas sobre ações passou a ser 

relacionada aos objetivos pedagógicos, ao ensino contextualizado e interdisciplinar. Os 

conhecimentos sobre interdisciplinaridade evoluíram e a ES passou a ser compreendida como 

uma atividade essencialmente interdisciplinar e pautada pelos objetivos da educação científica. 

Ao término do curso, os participantes puderam afirmar que a ES na prática docente deve 

proceder de forma respeitosa, aos diferentes modos de agir e pensar dos alunos, além de serem 

respeitados os limites éticos envolvidos em sua prática. 

No estudo realizado por Silva e colaboradores (2017) o objetivo foi analisar as 

concepções de professores sobre os processos de educação em saúde no contexto escolar. 
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Participaram do estudo 20 professores. Para a análise, foi utilizado um questionário com 

questões abertas e fechadas, incluindo: as características profissionais dos professores e 

questões referentes às percepções dos professores sobre o tema saúde na escola, as quais versam 

sobre as percepções envolvendo o binômio “Educação e Saúde”. Quanto à formação inicial, 

45% pertenciam à área de Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias, 45% a área de 

Linguagens e suas Tecnologias e 10% das demais áreas. Quando questionados sobre a 

realização de cursos de formação continuada com o tema saúde, a grande maioria (75%) 

respondeu que não o tinham. Os professores que responderam que sim (25%), no entanto, 

informaram que os cursos eram voltados para as temáticas de prevenção das doenças 

sexualmente transmissíveis, gravidez na adolescência e o uso de drogas. Com relação às 

questões relacionadas à abordagem da temática transversal saúde na escola, verificou-se que a 

maioria dos professores (70%) concorda totalmente que os temas em saúde devam ser 

abordados em todas as disciplinas. Quanto às dificuldades encontradas pelos docentes, a falta 

de capacitação docente e a falta de material didático foram as alternativas mais citadas pelos 

professores. Quando os professores foram questionados sobre “O que é educação em saúde na 

escola?” grande parte respondeu que essa questão versava sobre ensinar e conscientizar os 

estudantes sobre hábitos de vida saudáveis. Quando questionados sobre a importância de 

trabalhar temas sobre saúde no ambiente escolar, a maioria atrelou tal importância ao fato de 

orientar os estudantes sobre o conhecimento em saúde para prevenir doenças (50%). Grande 

parte dos professores identifica em seus alunos comportamentos de risco à saúde, sendo o uso 

de drogas (35%) o mais citado pelos mesmos. Além disso, quando questionados se a educação 

em saúde na escola poderia evitar ou reduzir esses comportamentos, a maioria respondeu que 

sim, relatando que o conhecimento serviria de alerta para reduzir esses agravos. Analisando 

este estudo percebemos que a falta de capacitação e de material didático constituíram as 

principais dificuldades relatadas pelos professores para trabalhar o tema saúde na escola, além 

de que, muitos apresentarem uma concepção limitada de ES (SILVA et al, 2017). 

Em outro estudo desenvolvido por Santos e colaboradores (2015), com o intuito de 

investigar a formação dos professores atuantes nos Anos Iniciais da Educação Básica e as suas 

práticas pedagógicas acerca do Tema Transversal Saúde, foi possível diagnosticar que a 

temática saúde esteve presente na formação acadêmica de parte desses professores e está 

contemplada nas atividades didáticas desenvolvidas pelos docentes, todavia não é abordada 

enquanto um Tema Transversal como propõem os PCNs. Segundo o autor, cabe à escola 

orientar seus educadores em suas atividades didáticas e esses devem investir na formação 

continuada, a fim de aprimorar a sua qualificação para assim garantir uma educação para a 
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saúde efetiva . 

O fato de o câncer ser a segunda maior causa de morte no Brasil (INCA, 2017), justifica 

a presença desse tema nos currículos dos cursos de Licenciatura. No entanto,pelo menos em 

âmbito regional, verificou-se que os licenciandos dos Cursos de Ciências Biológicas do estado 

do Paraná não recebem a formação que os capacite a abordar assuntos de tamanha importância 

com relação ao ensino da saúde. Ao serem analisadas as ementas e programas do curso de 

Ciências Biológicas - Licenciatura das sete universidades estaduais do estado do Paraná (UEM, 

UEPG, UNICENTRO, UEL, UNESPAR, UENP e UNIOESTE) em seus sítios oficiais, foi 

constatado que nenhuma das universidades apresentou em suas ementas e programas nenhum 

item relacionado à etiologia, origem, fisiologia ou tratamento do câncer (SIQUEIRA e 

REBECA, 2018). Por ser o câncer uma doença de alta incidência e que deve ser prevenida e 

diagnosticada precocemente para aumentar as perspectivas de qualidade de vida dos portadores, 

elegeu-se o tema câncer como norteador deste trabalho.  

A deficiência na formação inicial docente sobre o tema câncer não é exclusividade dos 

professores brasileiros. Em Portugal, Barros e colaboradores (2014) relataram que existe uma 

falta de preparo para o professor de Ciências e Biologia para tratar de temas relacionados à 

saúde, em específico o câncer. Esses autores desenvolveram um projeto inovador, intitulado 

“Cancro, educar para prevenir”. O projeto consistiu em um programa de prevenção de câncer 

destinado a professores de Biologia do ensino básico e secundário, de maneira formativa, com 

objetivo de transferir conhecimentos e sensibilizar sobre o câncer e sua prevenção. Além de 

ações formativas foram feitas ações interventivas, convidando os professores para a 

implementação de projetos de prevenção do câncer nas escolas. O curso de formação aconteceu 

em regime e-learning, em sessões online utilizando a plataforma Moodle e, também algumas 

sessões em regime presencial. Os resultados obtidos através do pré e pós- teste com os 

professores participantes, acusou que as percepções a respeito do câncer em geral, aumentaram 

depois de concluído o curso, e com isso foi possível a implementação de projetos de prevenção 

do câncer nas escolas em que atuam, com resultados positivos com relação ao interesse e a 

amplificação dos conhecimentos dos alunos (BARROS et al, 2014). 

Em 2015, Kameo e colaboradores desenvolveram um estudo com o objetivo de 

identificar o nível de conhecimento de estudantes em relação ao câncer de mama, seus fatores 

de risco e como preveni-los. Tratou- se de pesquisa quantitativa, descritiva e exploratória, em 

que acadêmicos da área da saúde da Universidade Federal de Sergipe, realizaram apresentação 

de sociodramas direcionados aos alunos de ensino médio de escolas estaduais. Nos sociodramas 

foram dramatizadas situações reais, com ênfase na prevenção e diagnóstico precoce do câncer 
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de mama e feita a coleta de dados com uso de questionário com perguntas referentes aos ao 

tema prevenção do câncer de mama. Os resultados indicaram que, da amostra de 185 estudantes 

mulheres de 18 a 20 anos nos últimos 3 anos, 80,5% relataram ter recebido informações sobre 

câncer de mama; 53% receberam informações sobre autoexame das mamas. Mesmo após terem 

recebido conhecimentos sobre a prevenção do câncer de mama, 61,1% não realizaram o 

autoexame das mamas, das que realizaram 64,9% não encontraram alterações nas mamas. O 

conhecimento e a consciência das mulheres a respeito do câncer de mama parecem estar 

relacionados com o atraso no diagnóstico e também na adesão às práticas de rastreamento. 

Percebe-se aqui que, mesmo que hajam alguns trabalhos relacionados à prevenção do 

câncer e formação de professores, ainda são poucas as propostas que o fazem nos cursos de 

licenciatura em Ciências Biológicas, para preparar o futuro professor e instrumentalizá-los para 

ministrar temas transversais em saúde.  

 



 

30 

 

4. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

4.1 Caracterização da pesquisa 

Este estudo desenvolveu-se no âmbito de pesquisa qualitativa. As pesquisas qualitativas 

abarcam várias proposições teórico-metodológicas, como é o caso da pesquisa-ação, pesquisa 

etnográfica, pesquisa participante, entre outras. Neste caso, optou-se pela pesquisa participante, 

pois, houve envolvimento do pesquisador com os pesquisados no decorrer da pesquisa. 

Segundo André (2014), esse tipo de pesquisa visa contribuir na melhora das condições vividas 

pelo grupo pesquisado. Esse modelo de investigação tem recebido diferentes nomes como: 

pesquisa participante, autodiagnostico, pesquisa ação, pesquisa participativa, investigação ação 

participativa (BRANDÃO e BORGES, 2007). 

Existem algumas semelhanças entre pesquisa-ação e pesquisa participante, mas a 

principal diferença está no caráter emancipador da pesquisa participante. A pesquisa-ação 

apresenta uma forma de ação que pode ser de caráter social, educativo entre outros, a pesquisa 

participante tem como propósito fundamental a emancipação do grupo pesquisado (GIL, 2010 

p 43). 

Para Gil (2010), a diferença entre pesquisa-ação e pesquisa participante relaciona-se 

com suas origens, pois, enquanto a pesquisa ação teve início nos Estados Unidos com propósitos 

de integração social, a pesquisa participante surgiu na América Latina e teve como precursores, 

as pessoas que participavam de processos educacionais e visavam motivar o processo de 

consciência crítica das comunidades rurais para sua inserção em processos políticos de 

mudança, portanto, as origens da pesquisa participante são de ação educativa, ainda que exista 

uma tendência sociológica iniciada por Fals Borda na década de 1970. 

No Brasil, a pesquisa participante aparece influenciada pelos trabalhos de Paulo Freire 

relacionados à educação popular. O método desenvolvido em Angicos, de compartilhamento 

de saberes, de aprender juntos é considerado um precursor da pesquisa participante ( STRECK, 

2013).  

Carlos Rodrigues Brandão é um dos autores que mais contribuiu no país para a 

popularização da pesquisa participante. Streck (2013) o descreve como uma referência 

fundamental para quem compreende a pesquisa como um processo partilhado de desconstrução, 

construção e reconstrução de conhecimentos na ação transformadora e emancipadora. Nas obras 

de Brandão, a pesquisa participante é comumente um tema central. No Brasil, destacam-se três 

obras organizadas pelo autor com o título de “pesquisa participante”: Pesquisa Participante 

(1981), Repensando a Pesquisa Participante (1984) e Pesquisa Participante: O saber da Partilha 
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(2006). 

Para Brandão (1984) não há um modelo único e nem normas obrigatórias para a 

pesquisa participante, ela é um instrumento dentro da ação popular e o mediador deve estar 

atento às decisões e às necessidades da comunidade com propósito de disponibilizar 

instrumentos do seu saber e de sua profissão. É uma atitude de relação pesquisador-pesquisado, 

uma disposição de estabelecer uma nova relação entre o eu e o outro. 

Segundo Le Bortef in Brandão (1984) em uma pesquisa tradicional a população é tratada 

como um simples reservatório de informações, os resultados da pesquisa ficam reservados aos 

pesquisadores e a população não é informada dos resultados e muito menos pode discuti-los, 

criando uma resistência por parte da população que não faz questão nenhuma de se engajar num 

projeto. A pesquisa participante ao contrário da tradicional procura auxiliar a população 

envolvida a identificar seus problemas, realizar a análise crítica deles e a buscar soluções 

adequadas.  

As finalidades da pesquisa participante segundo Brandão (2006) são: conhecer as 

questões sociais a serem trabalhadas participativamente; possuir aptidão educativa e política 

formadora, por meio do diálogo de aprendizado partilhado; participar de processos de 

construção amplos e contínuos de um saber popular; partilhar com a educação popular a 

trajetória de empoderamento dos movimentos populares e de seus integrantes.  

Para que se cumpram as finalidades da pesquisa participante, o pesquisador deve estar 

inserido na comunidade em estudo como observador participante e ter o contato direto, 

empírico, com o objeto de estudo. É preciso participar cotidianamente da comunidade, de forma 

com que observe todos os aspectos necessários. Marconi e Lakatos (2003) classificam a 

observação participante em natural e artificial, na primeira, o observador faz parte do grupo em 

que investiga e na segunda ele apenas se infiltra no grupo por determinado tempo com o 

objetivo de obter informações. Nesta pesquisa ocorreu a observação participante natural, onde 

a pesquisadora faz parte do grupo estudado. 

Em decorrência das análises feitas nas ementas das Universidades Estaduais 

Paranaenses, que buscou rastrear a presença do tema câncer e a revisão bibliográfica referente 

à ES e Temas Transversais, verificou-se que ambos são assuntos que precisam ser trabalhados 

durante a formação do professor de Ciências e Biologia e, isso raramente acontece. Portanto, 

presumiu-se necessária alguma forma de intervenção que possa contribuir na formação dos 

futuros professores da Unicentro, para que estes possam atuar de maneira significativa no 

processo de ensino e aprendizagem de temas relacionados à saúde, em especial do Câncer. 
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4.2 Sujeitos da pesquisa 

Os participantes dessa pesquisa foram dez acadêmicos do curso de Ciências Biológicas-

Licenciatura da Unicentro, que possuem idade igual ou superior a 18 anos e quatro mestrandos 

licenciados em Ciências Biológicas participantes do Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências Naturais e Matemática (PPGEN) da Universidade Estadual do Centro Oeste 

(Unicentro) para a execução do projeto piloto. A partir do projeto piloto, foi possível validar, 

revisar e aprimorar a pesquisa. Após a execução do estudo piloto, foram feitos os ajustes 

sugeridos pelos participantes e outros que se julgaram necessários. O motivo da escolha destes 

participantes, é que a pesquisadora é licenciada em Ciências Biológicas e discente do PPGEN, 

facilitando a coleta e a análise dos dados da pesquisa e, possibilitando-a a atuar como um 

observador participante natural. Para manter o anonimato dos participantes da pesquisa, os 

mesmos foram denominados como M1, M2, M3 e M4 para mestrandos e G1, G2,... G10, para 

os graduandos. 

Ressalta-se que, increveram-se para participar do curso, dezoito acadêmicos de Ciências 

Biológicas, mas somente dez acessaram a plataforma do curso e agiram como participantes 

ativos da pesquisa. Não se sabe o motivo destas desistências, mas este é um dos desafios que a 

modalidade EaD enfrenta, como  mencionado anteriormente.  

O PPGEN e o Departamento de Ciências Biológicas (DEBIO) foram contatados e 

informados sobre a realização da pesquisa e concederam a autorização para o desenvolvimento 

com os mestrandos e acadêmicos. A aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (COMEP) da 

Unicentro aconteceu em 28 de março de 2019, sob o parecer consubstanciado número 

3.230.904. A coleta de dados ocorreu no período de junho a agosto de 2019. Para tal, foram 

utilizados questionários, fóruns de discussão e avaliação individual do curso. 

 

 

4.3 Fases da pesquisa 

 

Segundo Gil (2010) a pesquisa participante apresenta um planejamento, na maioria das 

vezes, bem flexível. O desenho esquemático abaixo representa as fases da pesquisa 

desenvolvida e os principais procedimentos planejados e executados, que serão descritos nos 

subitens seguintes. 
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Figura 1:Esquema das fases da pesquisa 

 

  Fonte: Autora, 2020 

 

 

4.3.1 Elaboração do Plano de Ação (1ª Fase) 

Esta fase foi planejada, visando suprir as dificuldades que os professores e futuros 

professores poderão encontrar ao trabalhar a ES e o tema Câncer no contexto escolar. Surgiu a 

ideia da elaboração de um curso na modalidade EAD sobre ES, Temas Transversais e  BNCC 

e Noções básicas sobre o Câncer. O curso foi ofertado como atividade complementar (no 

período  das férias) e, por ser totalmente online, possibilitou aos graduandos e pós-graduandos 

a participação nas horas vagas, sem sobrecarga de atividades. A divulgação aconteceu por meio 

de publicações no grupo fechado do Facebook “Biologia Unicentro” que contempla acadêmicos 
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de todos os anos do curso de Ciências Biológicas da Unicentro e, pela divulgação dos próprios 

alunos que à medida que se inscreviam, reportavam aos colegas. 

A elaboração deste curso teve início durante as aulas da disciplina de TIC’s (Tecnologia, 

Informação e Comunicação) sob a supervisão da professora da disciplina no programa de Pós-

Graduação Profissional em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (PPGEN) da Unicentro. 

A carga horária correspondeu a 20 horas aulas, divididas em três módulos. Os objetivos foram 

explorar a percepção geral dos estudantes sobre a ES, Temas Transversais e a nova BNCC e os 

conhecimentos básicos sobre o câncer, por meio de um questionário com questões abertas 

(anexo 1) oferecendo suporte para a formação específica sobre ES e o tema câncer e, onde estão 

elencados nas propostas educacionais.  

Além de fornecer recursos e instrumental metodológico para o trabalho de temas sobre 

saúde, enfatizando o câncer, visou instigar os participantes a contribuírem no aperfeiçoamento 

do curso, levando-os a agir de maneira emancipatória. Conforme Gil (2010) esse é um dos 

propósitos da pesquisa participante, a emancipação do grupo pesquisado. Essa participação foi 

avaliada por meio das questões respondidas ao final de cada módulo. A opinião dos 

participantes sobre o processo de aprendizagem em cada módulo, críticas e sugestões de 

melhorias ou acréscimos de material disponibilizado. 

O curso foi ofertado como um projeto de extensão instituído pelo processo nr. 

04513/2019 e, ao término os participantes receberam certificação. Para facilitar a veiculação 

das atividades e favorecer o contato para o esclarecimento de dúvidas e informações foi criado 

um grupo no whatsapp, específico para o curso. A plataforma escolhida para o curso foi o 

Google Sala de Aula. 

 

4.3.2 Diagnóstico e estudo preliminar dos dados (2ª Fase) 

Nesta fase foi realizado um diagnóstico sobre a compreensão dos professores e futuros 

professores de Ciências e Biologia sobre o tema Câncer, Educação em Saúde e Temas 

Transversais e BNCC por meio do questionário presente no anexo 1. Foram identificadas as 

dúvidas e demais informações a partir das respostas dos participantes. 

Nesta fase também, foram entregues aos participantes os Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) que têm por finalidade possibilitar aos sujeitos da pesquisa, o mais 

amplo esclarecimento sobre a investigação a ser realizada, seus riscos e benefícios, para que a 

sua manifestação de vontade no sentido de participar (ou não), seja efetivamente livre e 

consciente. 
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4.3.3 Execução do plano de ação (3ª fase) 

Em primeiro momento, cumpriu-se o estudo piloto com a participação dos mestrandos 

no curso online, para revisão e aprimoramento do mesmo, contando com as contribuições destes 

participantes. 

Na sequência, a execução da pesquisa ocorreu, com a participação dos acadêmicos de 

Ciências Biológicas no curso aprimorado. Ambos os participantes, mestrandos e acadêmicos 

ao participar do curso, receberam o produto educacional elaborado, juntamente com outros 

materiais, que poderão ser utilizados em suas aulas de Ciências e Biologia. 

O curso aconteceu no período das férias. Ele foi dividido em três módulos que 

totalizaram 20 horas. Os participantes tiveram duas semanas para a conclusão do curso, cuja 

programação está descrita a seguir. 

 

Quadro 1: Programação do curso 

Módulo/ Carga 

Horária 

Descrição 

Módulo 1- Educação 

em Saúde , Tema 

saúde nos PCNs e 

BNCC 

6h/a  (2 aulas) 

 1ª aula: (2 horas) 

→ Questionário sobre a percepção dos licenciandos 

sobre Educação em Saúde, Saúde nos PCNs e 

BNCC e sobre o Câncer; 

→ Apresentação do curso (Conteúdos a serem vistos, 

Introdução aos temas). 

 2ª aula: (4 horas) 

→  Apresentação do módulo; 

→ Conteúdos: Educação em Saúde (Definições, 

Importância, Revisão de Literatura); Temas 

Transversais (O que são, Onde estão elencados? 

Como devem ser trabalhados?)  e Nova BNCC. 

→ Síntese: Fórum “O que a escola tem a ver com a 

saúde?” 

→ Extra: Artigos sobre ES, Temas Transversais, 

Formação de professores, Nova BNCC. 

→ Questionário de avaliação do módulo para; 

 

Módulo 2 - O que é o 

câncer?  

8 h/a (2 aulas) 

→ 1ª aula: (4 horas) 

→ Apresentação do módulo; 

→ Conteúdos: O que é o câncer? Crescimento celular 

desordenado; Tipos de crescimento; Classificação 

de neoplasias (benignas/malignas); Câncer não 

invasivo/invasivo; Formação do Câncer; 

Oncogênese; Agentes cancerígenos; Evolução dos 

tumores; Fases pré-neoplásica, pré-clinica; Fase 



 

36 

 

clínica: Apresentação de sintomas; Classificação de 

tumores malignos; 

→ Leitura do artigo: CÂNCER E AGENTES 

ANTINEOPLÁSICOS CICLO-CELULAR 

ESPECÍFICO E CICLO-CELULAR NÃO 

ESPECÍFICO QUE INTERAGEM COM O DNA: 

UMA INTRODUÇÃO. 

→ 2ª aula: (4 horas) 

→ Conteúdos: Principais tipos de câncer: Câncer de 

boca; Câncer de intestino; Câncer esôfago; Câncer 

de estômago; Câncer de mama; Câncer de pele; 

Câncer de próstata; Câncer de pulmão; Câncer de 

colo de útero: Leucemias; Ações de controle; 

Prevenção: Principais causas, fatores de risco; 

Diagnóstico; Tratamento. 

→ Atividade: Quizz “Informados sobre o câncer” 

→ Síntese: Vídeos Sabedoria e Inteligência do 

Câncer/ Câncer: causa e tratamento. 

→ Extra: Artigos sobre Principais Tipos de Câncer, 

Causas, Tratamento. 

→ Questionário de avaliação do módulo ; 

Módulo 3 - Recursos 

Didáticos para 

Auxílio do Professor 

na promoção da ES 

em aulas de Ciências 

e Biologia  

6 h/a  (2 aulas). 

→ 1ª aula (4 horas) 

→ Apresentação do módulo: 

→ Sugestões de recursos metodológicos para 

trabalhar a Educação em Saúde no contexto escolar 

; 

→ Questionário de avaliação do módulo; 

 

→ 2ª aula: (2 horas) 

→ Questionário final sobre os conhecimentos 

adquiridos ao longo do curso e avaliação individual 

elencando pontos positivos e negativos do curso. 

 

Fonte: Autora  (2020). 

 

4.4 Avaliação do Plano de Ação (4ª Fase) 

Na terceira fase ocorreu a avaliação coletiva de todo o Plano de Ação, com os 

participantes. Foram utilizados como base os questionários, os fóruns de discussão, os 

comentários sobre cada módulo e a avaliação do curso. A avaliação ocorreu durante todo o 

processo da pesquisa participante, conforme transcorriam as atividades, também eram 

avaliadas. 

O questionário inicial buscou avaliar o quanto os participantes sabiam sobre as temáticas 

do curso e quais suas principais dúvidas. Os comentários após o fim de cada módulo permitiram 

aos participantes relatarem sobre a contribuição de cada módulo na construção do seu 
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conhecimento e expressarem sua opinião sobre as possibilidades de aprimoramento dos 

módulos e assuntos ou materiais que possivelmente que ficaram pendentes. Os fóruns de 

discussão permitiram aos participantes a troca de ideias com a pesquisadora e com os outros 

participantes. O questionário final avaliou as contribuições do curso em geral para a formação 

dos professores e a indicação dos principais pontos positivos e negativos do mesmo. 

De acordo com Haydt (1988), a avaliação apresenta três funções básicas: diagnosticar 

(investigar), controlar (acompanhar) e classificar (valorar). Pautadas a essas três funções, 

existem três modalidades de avaliação: diagnóstica, formativa e somativa  (CAMARGO, 2010). 

A avaliação diagnóstica é aquela que geralmente verifica os conhecimentos prévios dos 

alunos, o que eles sabem ou não sobre determinado assunto (CAMARGO, 2010). Este tipo de 

avaliação é utilizado no início de um curso, período letivo ou unidade de ensino, com a intenção 

de constatar se os alunos apresentam ou não o domínio dos pré-requisitos necessários, ou ainda 

identificar problemas de aprendizagem e suas possíveis causas  (HAYDT, 1988). 

A avaliação formativa acontece durante o processo de ensino e tem o intuito de 

aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem, verificando se os objetivos iniciais foram 

atingidos ou não (CAMARGO, 2010). Segundo Hadji (2001), a avaliação formativa: 

 

Informa os dois principais atores do processo: O professor, que será informado dos 

efeitos reais de seu trabalho pedagógico, poderá regular sua ação a partir disso. O 

aluno, que não somente saberá onde anda, mas poderá tomar consciência das 

dificuldades que encontra e tornar-se-á capaz, na melhor das hipóteses, de reconhecer 

e corrigir ele próprio seus erros. (HADJI, 2001, p. 20). 

 

 

A avaliação somativa é aquela realizada no final do processo de ensino e consiste em 

avaliar o quanto o aluno aprendeu depois do conteúdo estudado, atendendo as exigências da 

pedagogia tradicional. Segundo Haydt (1988), a avaliação somativa tem função classificatória, 

pois: 

Consiste em classificar os resultados da aprendizagem alcançados pelos alunos ao 

final de um semestre, e acordo com níveis de aproveitamento preestabelecidos. 

Portanto, consiste em atribuir ao aluno uma nota ou conceito final para fins de 

promoção. (HAYDT, 1988, p. 25). 

  

Estas três modalidades de avaliação, tem o objetivo de identificar e analisar a evolução, 

o rendimento e as modificações do educando, neste caso, dos participantes do curso, 

confirmando a construção do conhecimento, sendo possível desta forma, analisar suas 

concepções sobre ES e câncer,  anteriormente e posteriormente ao curso. 
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4.5 O produto educacional 

De acordo com as exigências do programa deste mestrado profissional em Ensino de 

Ciências Naturais e Matemática, desenvolveu-se o produto educacional para auxiliar o 

professor no processo de ensino e aprendizagem sobre Educação em Saúde e o tema Câncer. O 

produto educacional elaborado consistiu do material instrucional utilizado durante o curso. As 

principais referências para a elaboração deste material foram: o livro ABC do Câncer (2017) 

criado pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA), informações contidas no site oficial do INCA, 

dissertações e teses sobre Educação em Saúde, artigos e sites para sugestões de atividades sobre 

o tema saúde. 

Caracteriza-se pelo material instrucional, um referente a cada módulo. Esse material 

poderá servir de apoio ao professor de Ciências e Biologia, norteando-o a como trabalhar a ES 

e abordar o tema Câncer de maneira didática e lúdica, de forma contextualizada, de modo a 

permitir e incentivar os alunos a tomarem decisões sábias e autônomas e a desenvolver o senso 

crítico com relação a sua saúde conforme as ideias de Mohr (2002).  

O material do módulo 1 nomeado “Educação em Saúde e o Tema Saúde nos PCNs e 

BNCC” traz um breve histórico da ES, seguido por suas definições tanto na área da Saúde como 

da Educação. Neste, são apresentadas revisões bibliográficas sobre o tema ES, relatos de 

professores, autores que escrevem sobre ela. Finaliza-se com a explicação de como e onde está 

elencado o tema Saúde nos PCNs e na nova BNCC. Para fixação das ideias, sugere-se a leitura 

de alguns artigos, da última versão da BNCC e do Referencial Curricular do Paraná. 

O material instrucional do módulo 2, “Noções básicas sobre o Câncer”, abordou 

conteúdos como: o que é o câncer, crescimento celular desordenado, tipos de crescimento, 

classificação de neoplasias, agentes cancerígenos, oncogênese, evolução dos tumores, fases do 

câncer, classificação dos tumores e sobre os principais tipos de câncer os sintomas, prevenção, 

tratamento, detecção precoce entre outras informações. Dividido em 4 capítulos, cada capítulo 

apresenta no final, como forma de síntese, sugestões de leitura, links de vídeos, entre outros. 

No módulo 3, o material intitulado “Recursos didáticos para auxílio do professor na 

promoção da ES nas aulas de Ciências e Biologia” apresenta algumas sugestões de recursos 

didáticos para trabalhar a Educação em Saúde nas disciplinas de Ciências e Biologia. Não se 

pretendeu, de forma alguma, fornecer uma receita pronta e acabada sobre como trabalhar as 

questões relacionadas à saúde, pois a escolha de modalidades didáticas, segundo Krasilchik 

(2008, p.77) “depende do conteúdo, dos objetivos, da classe, do tempo, dos recursos 

disponíveis, dos valores e convicções do professor”. Mas espera-se que essas sugestões possam 
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servir de auxilio para o professor ao ministrar conteúdos relacionados à ES e ao Câncer. O 

material, referente aos três módulos do curso está ilustrado abaixo. 

                                                                                                                                                              

Figura 2: Ilustração do Material Instrucional                  Figura 3: Ilustração do Material Instrucional  

Módulo 1                                                                         Módulo 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora (2019).                                                          Fonte: Autora (2019). 

 

                                      Figura 4: Ilustração Material Instrucional Módulo 3 

Fonte: Autora (2019). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este capítulo relata a aplicação e o desenvolvimento do curso online: Educação em 

Saúde com destaque no tema Câncer. Participaram do curso em um primeiro momento os 

mestrandos do PPGEN (projeto piloto), e na sequência, os acadêmicos de Ciências Biológicas-

Licenciatura, da UNICENTRO. Os acadêmicos são estudantes do 1°, 3° e 4° anos da graduação, 

sendo a grande maioria do 3° ano. Para ambas as turmas o curso teve duração de 20 horas e 

para os graduandos, foi ofertado no período das férias para que não houvesse sobrecarga de 

atividades. 

Nos próximos subitens foram descritos os resultados obtidos no estudo piloto e na 

sequência, mais detalhadamente, o andamento e os resultados obtidos com os acadêmicos de 

Ciências Biológicas. 

Os quatro mestrandos e dez acadêmicos inscritos, concluíram o curso e todos (100%) 

foram incluídos para a avaliação do curso e análise da construção do conhecimento sobre ES e 

Câncer, por meio da análise das respostas dos questionários, participação nos fóruns e 

comentários sobre os módulos. O processo de avaliação aconteceu durante todo o curso, 

contando com as modalidades avaliativas: diagnóstica, formativa e somativa. 

 

5.1 O projeto piloto 

O estudo piloto, segundo Mackey e Gass (2005), é um teste em pequena escala dos 

procedimentos, materiais e métodos propostos para determinada pesquisa. Através dele é 

possível testar, avaliar, revisar e aprimorar os instrumentos e procedimentos de pesquisa Os 

participantes do estudo piloto desta pesquisa foram nomeados como M1, M2, M3 e M4. O 

conteúdo do curso foi o mesmo para os participantes do projeto piloto e para os participantes 

da pesquisa, o que foram aprimoradas foram as formas de avaliação e interação entre os 

participantes. 

 

5.1.1 O questionário inicial e a avaliação diagnóstica. 

O questionário inicial contou com três questões abertas sobre Educação em Saúde e uma 

questão de escala de conhecimento sobre autopercepção do Câncer. 

Quando questionados se conheciam alguma das definições para a ES, metade dos 

participantes respondeu que não conhecia nenhuma e o restante relacionou a prevenção de 

doenças ou atividades para preservar a saúde. Notou-se que a formação inicial destes 

participantes ficou pendente quanto a ES, confirmando o que dizem Zancul e Costa (2012) que 
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os professores vem sendo mal preparados pelas Universidades para trabalharem a ES nas 

escolas, levando-os muitas vezes a evitar debater certos assuntos relacionados a saúde, por falta 

de conhecimento e preparo. 

Ao serem questionados sobre a importância da ES ser trabalhada nas aulas de Ciências 

e Biologia, todos os participantes afirmaram que sim, que a ES deve ser promovida 

principalmente nestas disciplinas, pois as mesmas abordam conteúdos relacionados ao corpo 

humano e doenças, entre outras justificativas como está representado a seguir:  

 

Sim, considero importante para que os alunos tenham esses conhecimentos 

para evitar crendices e informações equivocadas. (M2) 

 

Sim, porque são matérias que proporcionam de diversas formas que se fale 

sobre saúde. Os conteúdos estão diretamente ligados ao corpo humano, 

portanto a saúde, além da relação do ser humano com a natureza. (M3) 

 

 

Contudo, quando questionados como está elencado o tema “saúde” nos PCNs e na nova 

BNCC, 3 dos participantes relataram não saber e 1 que tem apenas uma ideia, mas nada 

aprofundado. Tal fato dificulta ainda mais o processo de ensino e aprendizagem em ES, pois, 

para que o mesmo ocorra significativamente, o docente deve estar bem preparado pelos cursos 

de graduação das universidades (SILVA et al, 2017). Ressalta-se que a BNCC é um documento 

recente, por isso esses participantes, formados há alguns anos, não obtiveram conhecimento em 

sua graduação sobre o mesmo. 

Sobre a autopercepção do câncer, os participantes em geral acreditam que sabem pouco 

sobre os diversos tipos de câncer, tratamentos, prevenção e fatores de risco. Espera-se que o 

material ofertado durante o curso, sirva de apoio para a preparação das aulas, auxiliando o 

professor a agir como um agente formador de cidadãos conscientes e responsáveis quanto aos 

riscos e prevenção da doença que é a segunda maior causa de morte no Brasil. 

 

5.1.2 A aplicação do curso e a avaliação formativa 

Durante os três módulos do curso no estudo piloto, seguiram-se estas etapas: 

Disponibilização da apostila do módulo; Disponibilização do material complementar e 

comentários individuais sobre o módulo e materiais ofertados. Essa foi a forma de avaliação 

formativa empregada durante esta etapa da pesquisa. Após a realização de cada módulo, os 

participantes deixavam seus comentários sobre o curso e sobre o material disponibilizado, com 

intuito avaliativo e de aprimoramento do curso. Pode-se ver a seguir, alguns comentários sobre 

o módulo 1: Noções Básicas sobre o Câncer; 
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Parabéns pela apostila! Muitas informações que eu não sabia, e muitas 

dúvidas sanadas! Amei (M3) 

 

Muito bacana, estou aprendendo muito, parabéns pelo seu trabalho (M4) 

 

 

 Sobre o módulo 2- Educação em Saúde e o Tema Saúde nos PCNs e BNCC, os 

participantes se expressaram da seguinte maneira: 

 

Material importantíssimo, esse tema deve ser trabalhado desde a Educação 

Infantil. Gostei do material. (M2) 

 

Muito bom! Só a única coisa alguns erros de pontuação, nas citações onde 

tem o nome do autor e ano tem ponto antes e depois: (autor). não sei se fica 

certo. Tá muito legal! (M1) 

 

Sobre o módulo 3, em que foram apresentadas as sugestões para trabalhar o tema saúde 

nas aulas de Ciências e Biologia, notou-se que os participantes gostaram do material e acham 

muito importante que sejam usadas maneiras lúdicas de abordar os temas, como está 

representado abaixo: 

 

Adorei esse material. Tenho vários alunos que não tem noções de higiene 

(mesmo sendo adolescentes, é uma pena, mas são alunos sem estrutura 

familiar, de orfanato e outras situações bem tristes). É um assunto difícil de 

ser abordado individualmente, como falar para um aluno que ele está 

cheirando mal? O jogo ajuda muito a despertar essas noções. Ótimo para 

trabalhar com o oitavo ano. (M2) 

 

Bem legal! Alguns são com aplicativos pra celular, eu considero muito bom, 

porque eu acho mais fácil utilizar na sala de aula o celular do que os 

computadores, alguns alunos têm o celular e podem compartilhar com os 

outros pra atividade. Todos os jogos são bem legais! Uns errinhos que eu vi 

foi na formatação na tabela: APÊNDICE B- RESPOSTA DAS FICHAS, e nas 

referências alguns pontos e coisas fora de lugar. Só isso! (M3) 
 

 

 A partir  desses comentários pode-se dizer que foi possível experienciar a pesquisa 

participante, pois, além de estudarem durante o curso, os participantes do estudo piloto 

contribuíram para o aprimoramento do material e da execução do curso que foi ofertado 

novamente aos graduandos, dando sugestões e fazendo críticas construtivas que foram aceitas 

e executadas. Essa é a essência da pesquisa participante, um processo partilhado de 

desconstrução, construção e reconstrução de conhecimentos na ação transformadora e 

emancipadora (STRECK, 2013). 
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5.1.2 O questionário final e avaliação somativa 

 O questionário final foi composto por seis questões, ou seja, duas questões referentes a 

cada módulo. Para avaliar o grau de evolução de conhecimento dos participantes antes e após 

o curso, foi pedido para que os mesmos avaliassem o quanto seus conhecimentos sobre o Câncer 

(módulo 1) e a ES (módulo 2) aumentou. Para isto, utilizou-se a escala Likert de 0 a 5, embora 

o valor zero não seja muito usual para esse tipo de questionário, ele foi atribuído pelos 

participantes que relataram não saber nada sobre o assunto, enquanto o 5 representou grande 

avanço na aprendizagem. As respostas individuais dos participantes são apresentadas no quadro 

abaixo: 

 

Quadro 2: Média da evolução de conhecimento dos participantes antes e após os módulos 1 e 2 

Participante Anteriormente ao 

módulo 1 

Após o 

módulo 1 

Anteriormente ao 

módulo 2 

Após o 

módulo 2 

M1 1 4 1 4 

M2 1 4 3 5 

M3 1 5 0 5 

M4 1 5 1 4 

Cálculo da 

média entre as 

respostas 

1 4,5 1,25 4,5 

Porcentagem de 

aumento 

20% 90% 25% 90% 

Fonte: Autora (2020). 

 

 Para analisar as respostas utilizou-se o cálculo da média aritmética antes e após o 

módulo pela seguinte fórmula: M = s/ n, onde: 

M= média  

s= soma das respostas 

n= número de entrevistados 

 Após o calculo da média, diagnosticou-se a porcentagem de aumento do conhecimento, 

por eles considerado, antes e após cada módulo. 

Observou-se que a percepção dos participantes sobre o seu conhecimento teve  aumento 
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significativo tanto no primeiro módulo como no segundo. Sobre o Câncer, os participantes 

afirmaram que seu conhecimento aumentou em média 70 % e sobre a ES, 65 %, indicando que 

nos dois módulos os mestrandos iniciaram o curso sabendo pouco sobre os temas e encerraram 

afirmando um avanço considerável em seus conhecimentos. 

 Sobre ter faltado algum assunto sobre o câncer a ser abordado na apostila, os 

participantes afirmaram que não, que acharam o material bem completo, inclusive para utilizar 

em sala de aula. 

 Os participantes também foram questionados se em algum momento na sua graduação 

haviam obtido conhecimento sobre os PCNs-temas transversais e sobre a Base Comum 

Curricular Nacional (BNCC). Os mesmos relataram ter visto, mas de maneira superficial sobre 

os PCNs, mas a BNCC não existia nesta época. Este resultado confirma os estudos de Mohr 

(2009), a autora afirma que os cursos de licenciatura em Ciências Biológicas são na maioria das 

vezes deficientes e existe ineficácia nos cursos de formação continuada, que são muitas vezes 

palestras ultrapassadas e cursos rápidos de fim de semana (VENTURI, PEDROSO e MOHR, 

2013). 

Quando indagados se consideravam as sugestões de recursos didáticos acessíveis de 

serem trabalhados em sala de aula, todos responderam que sim, por se tratar de materiais 

dinâmicos e interativos que possibilitam ao aluno maior compreensão e participação sobre o 

assunto saúde durante as aulas. Para Silva, Silva e Gonçalves (2013),  

 

As metodologias ativas são as estratégias que melhor atendem as expectativas 

dos adolescentes em termos das atividades de educação em saúde, 

favorecendo o diálogo, a construção e reconstrução de suas ideias, 

significados, representações, saberes e práticas, guiando suas ações no mundo 

(SILVA, SILVA e GONÇALVES, 2013, p 5). 

 

 

Quanto às sugestões para melhoria do material ofertado, os participantes do estudo 

piloto deram opiniões a respeito da formatação, linguagem dos vídeos, erros de ortografia, 

tamanho de letras, entre outros apontamentos, que possibilitaram aprimorar o material ofertado 

aos licenciandos. Além do material, o curso ofertado aos licenciandos sofreu algumas alterações 

que se julgaram necessárias para o bom andamento da pesquisa como: alteração da sequência 

dos módulos, outras atividades de interação, como fórum de discussão, o questionário final teve 

outras questões (anexo 5) e as questões do questionário final da turma piloto foram aplicadas 

ao fim de cada módulo para os licenciandos. O detalhamento do curso, com suas respectivas 

mudanças, estão descritos a seguir. 
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5.2 Os participantes da pesquisa 

Após o andamento do estudo piloto, a pesquisa foi desenvolvida com os graduandos em 

Ciências Biológicas-Licenciatura da Unicentro. Dezoito graduandos se inscreveram para 

realização do curso, mas somente dez acessaram a plataforma do curso e participaram 

ativamente. Os participantes serão mencionados ao longo do texto como G1, G2... e G10. 

 

5.2.1 Módulo 1: Educação em Saúde, Tema saúde nos PCNs e BNCC 

Este módulo teve a duração de seis horas e foi dividido em dois encontros. No primeiro 

encontro foi exposta a programação do curso e aplicado o questionário inicial para avaliação 

dos conhecimentos prévios dos participantes. No segundo encontro foram disponibilizados os 

materiais referentes ao módulo e aplicadas as questões do processo de aprendizagem. Segundo 

Camargo (2010): 

Sendo a avaliação da aprendizagem um componente indispensável do 

processo educativo, é fundamental que haja um acompanhamento do 

desenvolvimento do educando no processo de construção do seu 

conhecimento. Para isso, o professor precisa caminhar ao lado do educando, 

durante todo o caminho de sua aprendizagem (CAMARGO, 2010, p.14). 

 

Para os mestrandos, as questões foram aplicadas em um único questionário ao fim do 

curso e para os graduandos, ao fim de cada módulo, um questionário. Com o objetivo de 

promover a interação entre os participantes e potencializar o processo de ensino e 

aprendizagem, ao fim do módulo foi promovido um fórum de discussão, pois, notou-se que na 

turma piloto a interação entre os participantes foi um item pendente. 

 

5.2.1.1 O questionário inicial e a avaliação diagnóstica 

O questionário inicial (Anexo 1)  foi o mesmo aplicado na turma piloto, contou com três 

questões abertas sobre Educação em Saúde e uma questão de escala de conhecimento sobre a 

autopercepção do Câncer. Teve como objetivo promover a avaliação diagnóstica. Este tipo de 

avaliação permite ao professor, analisar os conhecimentos prévios dos alunos sobre 

determinado assunto, suas experiências pessoais, raciocínios e estratégias, grau de 

aprendizagem, para que ele possa adequar o conteúdo as dificuldades e necessidades do aluno, 

e os mesmos possam estar conscientes do seu ponto de partida no processo ensino e 

aprendizagem (CAMARGO, 2010).  

A partir do questionário inicial pôde-se constatar que os licenciandos receberam pouca 

ou nenhuma formação que os auxilie a agirem como promotores da saúde no ambiente escolar, 

confirmando a afirmação feita por Zancul e Costa (2012) e, em termos regionais, detectados 
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por Siqueira e Rebeca (2018). As autoras declaram que existe uma vacuidade referente à 

Educação em Saúde nas universidades, nos cursos de licenciatura quanto a formação inicial 

docente. Este despreparo dos professores dificulta o desenvolvimento de ações de educação em 

saúde no ambiente escolar, salientando que estas ações são de extrema importância para a 

formação integral de crianças e adolescentes (ZANCUL e COSTA, 2012). 

Quando questionados se conheciam alguma das múltiplas definições para ES, 20 % dos 

participantes afirmou não saber nada sobre o assunto, e 80 % disse ter uma noção, mas sem 

definições exatas. Porém, quando questionados sobre a importância da ES ser trabalhada nas 

aulas de Ciências e Biologia, todos os participantes afirmaram que sim, que a ES deve ser 

promovida principalmente nestas disciplinas, por abordarem conteúdos que estão diretamente 

ligados ao corpo humano, por ser um assunto que está ligado ao cotidiano do aluno, por abordar 

uma grande variedade de doenças, entre outras justificativas.  Percebe-se que as ideias dos 

licenciandos, corroboram com a de alguns autores. Schall (2005) afirma que a ES deve 

desenvolver atividades que vão além da prevenção de doenças. Para ela, é preciso elabora-la a 

partir de objetivos que se proponham a discutir a promoção de saúde, a construção da cidadania 

e também o comprometimento com a transformação social. No estudo de Figueredo (2015), o 

autor afirmou que os professores são os principais formadores de cidadãos, responsáveis pelo 

desenvolvimento do senso moral, inteligência, habilidades entre outros. Além disso, podem 

atuar também no desenvolvimento de hábitos saudáveis e na manutenção do estado de saúde, 

desde que sejam capacitados quanto a essas ações. 

A ES está fundamentada nos PCNs como tema transversal e recentemente na BNCC. 

Embora a BNCC não apresente de forma específica a ES como uma temática a ser tratada de 

forma transversal, verificamos várias orientações curriculares, presentes tanto no documento da 

BNCC para o Ensino Fundamental (BRASIL, 2018a) quanto para o Ensino Médio (BRASIL, 

2018b), em que a saúde é apresentada como conteúdo a ser trabalhado em diversas etapas do 

ensino de ciências da natureza e suas tecnologias (TELES, 2018).  

Na questão que perguntava aos participantes se os mesmos sabiam como estava 

elencado o tema saúde nos PCNs e na nova BNCC, 90 % responderam que não sabia e apenas 

uma participante respondeu algo relacionado aos temas transversais, mas nada sobre BNCC. 

A última questão do questionário inicial pediu para que os participantes avaliassem em 

uma escala de 0 a 10 onde 0 correspondia a “não sei nada” e 10 “sei quase tudo”, registrando 

sua autopercepção sobre os diversos tipos de câncer, prevenção, fatores de risco e outras 

informações importantes sobre a doença como está representado no quadro 3. 
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Quadro 3: Resposta média sobre cada item relacionado ao câncer 

Percepções Resposta Média 0 – 10 

Câncer de colo do útero 4,9 

Câncer de mama 5,7 

Câncer de intestino 3,5 

Prevenção do câncer 5 

Fatores de Risco 5,3 

HPV 4,3 

Teste de Papanicolau 4,4 

Melanoma 3,7 

Mamografia 5,2 

Câncer hereditário 4,1 

 Fonte: Autora (2019). 

 

Para o cálculo da resposta média foram somadas todas as respostas e divididas pelo 

número de participantes em cada item individualmente, utilizando-se a seguinte fórmula: M = 

s/ n, onde: 

M= média  

s= soma das respostas 

n= número de entrevistados 

Nota-se que a resposta média de todos os itens variou entre 4 e 5, indicando que os 

participantes sabem pouco sobre o câncer, o que se torna um agravante pois, a melhor maneira 

de evitar o câncer é a prevenção e, se os professores não estiverem bem informados sobre o 

assunto, evitarão discuti-lo no universo escolar. A pesquisa feita por Siqueira e Rebeca (2018) 

confirmou que os cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas das sete universidades 

estaduais do Paraná não apresentaram em seu currículo qualquer informação sobre o Câncer, 

mesmo que superficial.  

 

5.2.1.2 O fórum de discussão e a avaliação formativa 

 Os fóruns de discussão são muito utilizados em cursos à distância por possuírem uma 

boa capacidade de interação entre os participantes. É um bom método para a avaliação 

formativa, pois essa ferramenta permite aos participantes a troca de informações, debates com 

outros participantes e a possibilidade de expor suas ideias, possibilitando ao professor verificar 

o quanto os alunos assimilaram determinado assunto. 

  Outra vantagem do fórum de discussão é a possibilidade de viabilizar a aprendizagem 

colaborativa e permitir o compartilhamento de pontos de vista distintos a respeito de um tema 

em particular (DIAS e LEITE, 2010). A questão central do fórum foi: “Na sua opinião, o que 
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a escola tem a ver com a saúde?” Algumas respostas para a questão do fórum destacam-se a 

seguir: 

 

A escola é, talvez, a primeira fonte de informação sobre doenças e patologias 

para a maioria das pessoas; seja por meio dos professores, livros didáticos 

e/ou palestrantes. Para muitos jovens sem vastos recursos informativos, a 

escola é também uma das mais importantes fontes para pesquisar mais sobre 

questões de saúde. A instituição escolar, portanto, representa um papel 

importante na disseminação de informação sobre saúde. (G1) 

 
Penso que, se não na escola, onde teríamos informações sobre como cuidar 

de nossa saúde? Saúde física, mental, seja qual for o aspecto, deve fazer parte 

do conhecimento dos alunos, visto que a saúde é o ponto mais importante para 

as muitas relações do ser humano. (G6) 

 

Na escola aonde aprendemos todos os tipos de conteúdo e assuntos, como os 

processos biológicos e todas as formas de vida, portanto e aonde aprendemos 

a ter responsabilidades e também adquirimos conhecimento importante para 

nossa formação de cidadão. É fundamental que seja abordado o tema da 

saúde na sala de aula, para termos uma melhor qualidade de vida, sempre 

estar em bem-estar, mental e físico. Isso quer dizer estar saudável, a saúde 

atua dentro da escola em vários aspectos ajudando, promovendo à 

conscientização, estimulando a atitudes de promoção a saúde. (G7) 
 

 Todas as respostas do fórum foram comentadas pela pesquisadora, com o intuito de 

interagir e promover uma discussão sobre a ES no contexto escolar, porém, nem um participante 

voltou a interagir, encerrando assim, a discussão. 

Zancul e Costa (2012) enfatizam que a escola tem um papel importantíssimo na 

formação de hábitos saudáveis e no desenvolvimento de uma visão mais ampla e crítica sobre 

a saúde. O participante G1 mencionou que para muitos alunos a escola é a primeira fonte de 

informação sobre doenças e patologias, por isso ela se torna um veículo importante da 

disseminação de informação sobre a saúde. Essas ideias corroboram com as de Vieira e Moro 

(2017) que lembram o quanto os alunos tem dúvidas e gostam de falar sobre esses assuntos 

durante as aulas de Ciências e Biologia, levando os professores a agirem como nutricionistas, 

médicos, farmacêuticos, veterinários, psicólogos, agentes de saúde, entre outros, para conseguir 

atender aos questionamentos de seus educandos. 

O participante G6 mencionou a escola como um espaço transmissor de informações 

sobre a saúde física, mental, ou seja, qual for o aspecto, e do quanto à saúde é importante para 

as relações do ser humano. Em partes, a ideia se parece com a de Iervolino (2000) que diz que 

escola deve trazer aos alunos um enfoque integral de saúde em todas as etapas de seu 

desenvolvimento. O autor ainda afirma: 
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Trabalhando com a autoestima das crianças e jovens, com a capacidade de adquirir 

hábitos de higiene e adotar formas de vida saudáveis, a educação em saúde não se 

limita a transmitir informações de uma matéria específica, mas deve buscar o 

desenvolvimento de conhecimentos, hábitos e habilidades que contribuam para a 

adoção de um modo de vida mais saudável, bem como para a capacidade reflexiva 

perante os acontecimentos da vida. (IERVOLINO, 2000, p 40.). 

 

 

Com um olhar mais amplo, o participante G7 mencionou a escola como um veículo 

facilitador para que os alunos aprendam sobre a responsabilidade e sua formação como cidadão. 

Mencionou também que o tema saúde deve ser abordado na escola para uma melhor qualidade 

de vida, bem-estar físico e mental, estimulando atitudes de promoção da saúde. Tal relato 

assemelha-se as ideias de Mohr (2002) quando diz que para exercer atividades de ES na escola, 

estas devem ser trabalhadas uma perspectiva que almeja a capacitação dos alunos para a prática 

da autonomia, para a sua tomada de decisão.  

Trabalhar o tema saúde na escola não é tarefa fácil e requer percepção especial por parte 

do docente, uma vez que a saúde não pode ser vista apenas com um olhar biológico. Aspectos 

históricos, culturais e socioeconômicos estão intimamente ligados aos processos condicionantes 

de saúde e, um professor deve levar isso em consideração durante suas abordagens sobre o tema 

em sala de aula (VIEIRA e MORO, 2017). 

 

5.2.1.3 Questões do processo de aprendizagem e a avaliação somativa 

 

 Para analisar o processo de aprendizagem as seguintes questões foram respondidas pelos 

participantes: 

 

Questão 1: Em algum momento na sua graduação, você obteve conhecimento sobre os 

PCNs-temas transversais e sobre a Base Comum Curricular Nacional (BNCC)?   

Quando questionados sobre terem estudado durante a graduação, os PCNs- Temas 

Transversais e a BNCC, 40% respondeu que sim, 20% que não estudou e os outros 40% 

relataram ter visto apenas superficialmente, nada aprofundado. O documento da BNCC é 

recente, sua última versão atualizada foi divulgada em 2018, porém, os Temas Transversais já 

existem desde 1997 e a Saúde está inserida como um desses temas. A proposta dos PCNs, no 

entanto, encontrou diversos problemas, tais como deficiências na formação científica dos 

alunos e dos professores, bem como, a falta de qualidade de materiais disponíveis para se 

trabalhar em sala de aula (TELES, 2018). 
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Questão 2: Esse módulo contribuiu na evolução do seu conhecimento sobre a ES e como 

ela foi elencada nos temas transversais e BNCC? O quanto o seu conhecimento evoluiu, 

em uma escala de 0 a 5? 

 

                                           Quadro 4: Respostas dos participantes sobre a evolução do conhecimento 

Participantes Antes Depois 

G1 1,5 5 

G2 0 5 

G3 2 4 

G4 1 4 

G5 0 1 

G6 1 3 

G7 2 5 

G8 2 5 

G9 1 4 

G10 1 4 

Média entre 

os 

participantes 

1,15 4 

Porcentagem 

de aumento 

23% 80% 

                                            Fonte: Autora (2020). 

 

Após a realização do módulo, quando questionados sobre a evolução do seu 

conhecimento sobre a saúde nestes documentos, percebeu-se um avanço considerável, 

aumentando de 23% (resposta média entre os participantes) para 80%. Hansen, Pedroso e 

Venturi (2014), afirmam que os futuros professores do Curso de Ciências Biológicas, precisam 

ser preparados por meio de cursos de formação inicial, para que compreendam o seu papel e 

sejam capazes de trabalhar a ES numa perspectiva fortemente pedagógica. Esperou-se que com 

esse curso, os futuros professores pudessem adquirir conhecimento sobre o tema, e na sua 

caminhada diária como professor, saiba onde encontrar material necessário quando as duvidas 

sobre o assunto surgirem. 
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Questão 3: Você tem alguma sugestão de aprimoramento para o módulo estudado? 

Abaixo, destacam-se algumas respostas dos participantes sobre aprimoramentos ao 

módulo, a maioria não deu sugestões e disse que o módulo foi bem elaborado e que esclareceu 

muitas dúvidas. Outros responderam apenas que não tinham sugestões e um participante sugeriu 

adicionar vídeos ou um mapa mental como forma de síntese do estudo. 

 

Não há sugestões, pois no decorrer desse curso vamos aprendendo, sem a 

pressão de ter que decorar algo que vai cair na prova como por exemplo. 

como quais as etapas da BNCC como é aplicada etc. Desse modo o processo 

de ensino e aprendizado se torna mais significativo! (G4) 

 

Talvez adicionar vídeos ou um mapa mental de resumo tornaria o estudo mais 

dinâmico (G2) 

NÃO (G9) 

 

 

5.2.2 Módulo 2: O que é o Câncer?  

 O segundo módulo, teve a duração de oito horas e foi dividido em dois encontros. O 

objetivo deste módulo foi oferecer aos participantes noções básicas sobre o câncer, com 

apostila, artigos para leitura, vídeos e um quiz interativo como sugestão de atividade. Como 

requisito avaliativo, neste módulo os participantes acessaram ao quiz online e posteriormente 

deram suas opiniões em um fórum de discussão e ao fim do módulo responderam as questões 

do processo de aprendizagem. 

 

5.2.2.1 O quiz “Informados sobre o Câncer” 

O quiz “Informados sobre o câncer” foi desenvolvido no ano de 2018 como parte de um 

trabalho de conclusão do Curso de Pós-Graduação em Ciências Biomédicas da Universidade 

Estadual do Centro Oeste-Paraná (SIQUEIRA, 2018). O objetivo da monografia foi 

desenvolver uma ferramenta que pudesse auxiliar o professor de Biologia no processo de ensino 

e aprendizagem para trabalhar o tema câncer, já que o mesmo sai da graduação com pouca ou 

nenhuma capacitação para ensinar um assunto de tamanha complexidade. O quiz game é um 

jogo interativo composto por perguntas e respostas com tempo determinado para a resolução. 

Assim, decidiu-se pela elaboração de um quiz eletrônico que, além de possibilitar a inserção 

das novas tecnologias da informação e comunicação na sala de aula, apresenta um caráter lúdico 

que motiva a participação ativa dos estudantes no processo de ensino e de aprendizagem. 

Para elaboração deste quiz eletrônico, utilizou-se o site Top Quiz, devido ao fácil acesso 

e a não necessidade de instalação de um software que algumas vezes podem não ser compatíveis 
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com todos os tipos de Windows. São 12 questões de múltipla escolha, sobre prevenção, 

informação e tratamento do câncer que foram elaboradas com base nos conhecimentos 

adquiridos no módulo de Oncologia do Pós-Graduação. 

O quiz “Informados sobre o câncer” resume-se em um exercício que deve ser realizado 

online. Para tal, faz-se necessário o uso da internet e laboratório de informática da escola ou 

em dispositivos móveis. Porém, se o professor optar pela realização em sala de aula, o mesmo 

pode ser impresso e respondido manualmente. E composto por 12 perguntas de múltipla escolha 

sobre as noções básicas sobre o câncer (figura 5).  

 

              Figura 5– Representação da tela inicial do quiz 

 

 

              Fonte: Siqueira (2018). 

 

Cada uma das perguntas apresenta quatro alternativas de resposta como ilustrado na 

figura 6. 
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               Figura 6 : Representação do layout do quiz 

 

 
                Fonte: Siqueira  (2018). 

 

Algumas questões têm o tempo máximo para responder de 30 segundos e outros 40 

segundos, dependendo do tamanho do enunciado. Quando esse tempo acaba, automaticamente 

a ferramenta passa para a próxima questão e a questão não respondida consta como errada, 

conforme ilustrado na figura 7. 

 

                Figura 7: Setas indicando o tempo de resposta e o resultado da questão. 

 

 
 

               Fonte: Siqueira (2018). 
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Para responder as questões, o participante deve clicar sobre o ícone que dentre as 

opções, indica a opção que julga correta. Ao responder cada questão aparecerá uma mensagem 

informando se a resposta está correta ou não, caso esteja incorreta, a resposta correta aparecerá 

em verde e a incorreta em vermelho como mostra a figura 8. 

 

                   Figura 8: Respostas correta e incorreta, em verde e vermelho respectivamente 

 

 
                 

                   Fonte: Siqueira  (2018). 

 

Após responder a última questão aparecerá a pontuação final do aluno, dada em números 

o total de acertos e o total de questões, e o tempo gasto para responder o quiz (Figura 9). 

 

                   Figura 9: Mensagem de conclusão do exercício. 

 

 

                    Fonte: Siqueira (2018). 

 

 

Os acadêmicos, participantes do curso acessaram e responderam ao quiz como uma 

sugestão de atividade de internalização/assimilação de conteúdo. Após, foi realizado um fórum 

de discussão com a seguinte questão central: Você achou o Quiz "Informados sobre o 
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Câncer" uma boa opção metodológica para abordar a temática Câncer no ensino básico? 

Por quê? Tem alguma sugestão de aprimoramento ou mudança? Abaixo, são apresentadas 

algumas das respostas:  

 

 

Em parte, sim. É possível apresentar conhecimentos básicos de modo rápido, 

com o contra que é preciso interesse do aluno para encontrar tal atividade ou 

fazê-la de modo justo, sem repetir e repetir cada vez que erra uma questão. 

Uma mudança interessante seria utilizar sites ou programas de quiz que 

impedem a fraude de respostas. (G3) 

 

Sim é uma forma de aprender os temas relacionados com o câncer fazendo 

que nos apresente a nossa avaliação formativa de que entendemos do que foi 

aprendido são uma boa forma de nos testar. E de dizer também aonde foi que 

ficou as nossas dúvidas. Minha sugestão alguns textos podem ser demorados 

pra ler o tempo deveria ser um pouco mais longo nessas partes para facilitar 

a hora de responder. (G7) 

 

 

As sugestões dos participantes são de grande importância para o estudo, o quiz está 

sendo aprimorado a partir delas, para posteriormente compor o produto educacional juntamente 

com os outros materiais do curso. Percebeu-se nas respostas no decorrer do curso, que os 

participantes conseguiram perceber a importância da pesquisa participante, agindo não apenas 

como meros pesquisados, mas como participantes ativos da pesquisa. 

 

5.2.2.2 Questões do processo de aprendizagem 

 Composto por três questões que objetivaram analisar o quão contributivo foi o módulo 

para os participantes e instigá-los a contribuir em melhorias, agindo como participantes ativos. 

 

Questão 1: Comparando seus conhecimentos prévios sobre o câncer, o quanto ele 

evoluiu após esse módulo? 

 

                                     Quadro 5: Respostas dos participantes sobre a evolução do conhecimento 

 

Participantes Antes Depois 

G1 1 4 

G2 2 4 

G3 2 5 

G4 3 5 
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G5 3 5 

G6 1 4 

G7 1 4 

G8 1 3 

G9 2 4 

G10 1 5 

Média entre 

os 

participantes 

1,7 4,3 

Porcentagem 

de aumento 

34% 86% 

                                       

                                        Fonte: Autora (2020). 

 

 A partir do cálculo das médias e do percentual de aumento das respostas dos 

participantes antes e após a realização do módulo, observou-se que o conhecimento que 

possuíam em relação às noções básicas sobre o câncer foi amplificado. Espera-se que o curso e 

o material disponibilizado possam ajudá-los a agirem como agentes promotores da saúde no 

ambiente escolar, pois a melhor forma de combater o câncer é a prevenção primária. Sabe-se 

que mais da metade das mortes provocadas por essa doença são atribuíveis às opções 

comportamentais, sendo fundamental que os professores estejam devidamente informados 

sobre estes dados, de modo que possam introduzi-los nas salas de aula. Para Barros (2010) é 

esta a forma mais válida de formar os professores em áreas de intervenção fundamentais: a 

promoção da saúde e a prevenção primária, pois são eles que assumem um papel preponderante 

na educação para a saúde dos jovens. 

 

Questão 2: Você acredita que tenha faltado algum assunto a ser discutido neste 

módulo? Qual? 

100% das respostas foram não. Os participantes relataram acreditar que não ficou 

assunto pendente, que o módulo ficou bem explicado e bem elaborado. Gostaram dos vídeos, e 

do material disponibilizado e acreditam que serão utilizados quando estiverem inseridos no 

contexto escolar. 

 

Questão 3: Você tem alguma sugestão de aprimoramento para o módulo estudado? 

 
Talvez umas vídeo aulas, slides ou resumos para estudo. (G2) 
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 Poderia trazer mais textos ou artigos mais fácil mais as vezes e difícil achar 

mais gostei de como foi trabalhados os temas (G7). 

 

 

Somente dois, dos dez participantes sugeriram aprimoramentos para o módulo. As vídeo 

aulas sugeridas pelo participante G2 foram pensadas em um primeiro momento, como 

componentes dos módulos, mas optou-se pela apostila devido ao fato dos participantes poderem 

estudá-la aos poucos, em qualquer local e, por ser um material que pode ser impresso e utilizado 

como material de apoio na sala de aula, no processo de ensino e aprendizagem. As outras 

sugestões foram bem-vindas e poderão fazer parte do aprimoramento do material. 

 

5.2.3 Módulo 3: Recursos Didáticos para Auxílio do Professor na promoção da ES 

em aulas de Ciências e Biologia  

Mohr (2009) argumenta que a formação inicial dos cursos de Ciências Biológicas é 

deficiente e falta aos acadêmicos tanto conhecimentos específicos sobre o processo saúde e 

doença como conhecimentos sobre didática em Ciências. Por isso, julgou-se importante a 

criação deste módulo, que não pretendeu fornecer uma receita pronta de como trabalhar tais 

temas, mas oferecer dicas e sugestões que possam auxiliar o professor para ministrar temas 

relacionados a saúde. 

O último módulo do curso, com um total de seis horas, foi dividido em dois encontros. 

No primeiro encontro foi ofertada a apostila com o as sugestões de recursos metodológicos para 

trabalhar a ES no contexto escolar e aplicadas as questões do processo de aprendizagem. No 

segundo encontro os participantes responderam ao questionário final do curso. 

 

 5.2.3.1 Questões do processo de aprendizagem 

Composto por duas questões abertas, o objetivo foi a avaliação do módulo e a 

participação dos graduandos no seu aprimoramento. 

 

Questão 1: Você considera os recursos didáticos apresentados neste módulo, 

acessíveis de serem trabalhados em sala de aula?  

Quanto a esta questão, todos responderam que sim, com diversas justificativas, entre 

elas: por se tratar de um material acessível, informativo e didático, por se tratar de atividades 

lúdicas e não necessitarem de muitos materiais. Alguns comentários são descritos a seguir:  
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Sim. Hoje esses recursos ao alcance de todos, mesmo que a escola não possua 

internet, ou data show, esses vídeos podem ser passados em uma tv por 

exemplo. É muito importante que esses recursos didáticos sejam introduzidos 

junto com as aulas tradicionais, para enriquecer o conhecimento.(G4) 

 

Sim, eu achei todos muito bons e acessíveis, por que além de ter várias opções 

para explorar, tem também os materiais de fácil acesso, como o boliche, por 

exemplo, que é uma coisa que se pode encontrar e conseguir montar 

facilmente.(G8) 

 

Sim se for bem aplicado conforme os temas foram bem explicados os vídeos 

auxiliam na aprendizagem como também os jogos que são importantes e traz 

os alunos a se interessar pelo assunto visto que a cada dia esta difícil fazer os 

alunos entenderem. (G1) 

 

Questão 2: Ainda com relação aos recursos ofertados, você sugere possíveis 

mudanças em algum deles? Qual? 

Sobre esta pergunta, oito participantes responderam que não tinham nenhuma sugestão 

de mudança, e, dois responderam que sim. Uma sugestão foi a respeito de aumentar o tempo de 

resposta das questões mais longas do quiz “Informados sobre o Câncer”, como já mencionado 

anteriormente, e a outra sugestão foi a apresentação de mais vídeos sobre doenças. 

 

5.2.3.2. O questionário final 

 Este questionário foi composto por cinco questões abertas que objetivaram analisar se 

os objetivos descritos no início deste trabalho foram alcançados. 

A primeira questão perguntava se o curso, de alguma maneira levou os participantes a 

perceberem ou reforçarem a importância da ES e da prevenção do câncer no universo escolar? 

Como? Todos afirmaram que sim, diversas foram as justificativas, entre elas: 

 

Sim. Pois pude ver que esse assunto é de extrema importância na educação, 

já que é na escola onde se tem os principais conhecimentos iniciais, e o 

assunto câncer é algo que tem que ser levado a sério desde os primeiros anos 

escolares. (G8) 

 

Sim! geralmente os alunos têm uma visão abstrata sobre os assuntos. O 

conteúdo apresentado no curso auxilia o professor na hora de ministrar as 

aulas, de uma maneira lúdica onde o aluno consiga compreender melhor 

aquilo que foi visto teoricamente. (G9) 

Com certeza. O curso ajudou fornecendo informações de relevância a 

respeito do Câncer, também enfatizando a necessidade de abordar esse tema 

juntamente com a Educação em Saúde nas escolas, visando a importância de 

tal assunto para os alunos de todos os níveis escolares. (G10) 
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Os participantes G8 e G10 relataram que a ES deve ser praticada em todos os níveis 

escolares e, que um assunto importante como o câncer deve ser abordado desde as séries 

iniciais. Esses depoimentos corroboram com as ideias de Barros et al, (2014) quando dizem que 

a prevenção primária (evitar a doença) é a melhor forma de combate. Assim, a aposta na 

mudança de comportamentos, atrela-se a educação para a prevenção. Essa situação demonstra 

a necessidade e a importância de se preparar, por meio dos cursos de formação inicial, futuros 

professores de cursos de Pedagogia e Ciências Biológicas que compreendam o seu papel e que 

sejam capazes de tratarem da ES na escola, pautados em uma perspectiva verdadeiramente 

pedagógica (HANSEN, PEDROSO e VENTURI, 2014). O participante G9 também mencionou 

que o conteúdo do curso auxiliará o professor na hora da preparação das aulas e que as 

atividades lúdicas são capazes de promover melhor fixação dos conteúdos de ES desenvolvidos. 

A segunda questão indagou se foi possível, após a realização do curso, entender a 

relevância do papel do professor na construção do conhecimento e da transmissão da 

informação, enquanto agentes privilegiados na ES. Algumas respostas apresentam-se a seguir:  

 

Sim, na maioria das vezes o professor é um espelho para os alunos, o que o 

professor diz se torna algo marcante para o aluno, portanto transmitir 

informações sobre saúde é de grande importância e impacto. (G6) 

 

 
 Sim nós professoras temos um papel importante quando ensinamos sobre as 

doenças, formas de transmissão e prevenção. Conduzir a construção do 

conhecimento e também para pensar no nosso futuro e na nossa saúde 

saudável de todos da população. (G7) 

 

 

Percebe-se, através das respostas dos participantes G6 e G7 que foi possível entenderem 

o quanto são importantes, as ações de ES desenvolvidas pelo professor no ambiente escolar. 

Segundo Venturi (2013), quando a ES escolar é pautada na construção do conhecimento e na 

reflexão sobre os conhecimentos relacionados à saúde, com o objetivo de formação de um 

cidadão autônomo e capaz de tomar suas próprias decisões, caracteriza-se a Educação em Saúde 

sob uma Perspectiva Pedagógica (ESPP) desenvolvida por Mohr (2002) e fundamentada em 

Fourez et al. (1997).                                                 

A questão número 3 referiu-se ao material disponibilizado durante o curso (apostilas, 

material complementar e sugestões de atividades), se estes poderão auxiliar os participantes 

durante as aulas de Ciências e Biologia na promoção da saúde e na prevenção do câncer. Todos 
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afirmaram que sim, pois se trata de um material completo e informativo, uma boa fonte de 

pesquisa, didático, de fácil compreensão e que poderá ser útil na preparação das aulas por 

propiciar um fácil entendimento ao aluno e ao professor. 

A questão número 4 questionou se o curso contribuiu de alguma maneira na formação 

inicial docente dos participantes, se sim, como? Entre as mais diversas respostas, algumas são 

transcritas a seguir: 

 

Sim, não é sempre que temos uma oportunidade como esta de poder conhecer 

melhor sobre um assunto que não vemos na graduação, e nos preparar melhor 

para dar aula.(G5) 

 

Sim. Durante o curso da faculdade aprendemos diversos conteúdos de 

importância social, porém pouco aprendemos sobre o câncer ou como 

trabalhar outras questões de saúde. Este curso contribuiu positivamente para 

que conhecesse um pouco mais sobre esta temática e também para ter uma 

base de como trabalha-la. (G6) 

 

 

Sim. O curso fez com que eu tenha uma visão diferente em relação à Educação 

em Saúde, a qual eu tinha muito pouco conhecimento anteriormente ao curso. 

Fez-me perceber a importância que falar sobre o assunto dentro da sala de 

aula, pois é na escola que teremos chances de ajudar muitos alunos, se eles 

conhecem tal doença, sabem como se prevenir, como é a transmissão então 

assim poderão se proteger e saber o que fazer em frente a uma doença, por 

exemplo, tanto para si próprio quanto com amigos e familiares. (G10) 

 

 

O objetivo da elaboração deste curso foi também, pela revisão de literatura que diz que 

muitos professores relatam encontrar dificuldades em trabalhar assuntos de ES no contexto 

escolar. Essas dificuldades vão desde a falta de suporte no livro didático, falta de apoio por 

parte da escola e principalmente por receberem uma formação inicial deficiente quanto a ES. 

(VIEIRA e MORO, 2017). Todos os participantes afirmaram que o curso os ajudou muito na 

compreensão sobre a ES e o Câncer e os auxiliará no preparo e regência das aulas enquanto 

professores de Ciências e Biologia. O participante G5 viu o curso como uma oportunidade de 

estudar um assunto não visto durante a graduação, mas que deve ser abordado na escola. Em 

concordância com G5, G6 afirma que são trabalhados durante a graduação muitos conteúdos 

de importância social, mas a ES e o Câncer não são vistos e, portanto, está se sentindo mais 

preparado após o curso para ministrar esses assuntos em suas aulas futuras. O participante G10 

foi mais além, ao afirmar que o curso permitiu a ele obter uma nova visão sobre a ES, 

percebendo a importância de ser tratada em sala de aula, para que o aluno conhecendo o assunto 

possa obter conhecimento e compartilhá-lo com amigos e familiares. 
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A última questão pediu aos participantes que dessem sua opinião sobre os principais 

pontos positivos e negativos do curso. No quadro abaixo, são descritas todas as respostas dos 

dez participantes. 

    

 

 Quadro 6: Principais pontos positivos e negativos do curso segundo os participantes 

 

Participante POSITIVOS NEGATIVOS 

G3 A liberdade de tempo que o 

curso ofereceu, podendo 

assim acompanhar todo o 

conteúdo no próprio ritmo, 

assim entendendo bem o 

que tinha a ser estudado. 

Falta de maior contato entre 

aluno-professor, e aluno-

aluno. Mas isso é por ser um 

curso a distância e é 

compreensível. 

 

G8 A importância do título em 

si, já que esse conteúdo é de 

extrema importância para 

todo mundo e 

principalmente para os 

alunos das escolas. 

Não teria nada a declarar. A 

não ser talvez a possibilidade 

de tentar transformar esse 

curso em algo presencial em 

forma de palestra seria 

incrível. 

 

G1 O material de estudo e a 

modalidade online do curso 

Nada a declarar 

G4 O modo o qual o curso foi 

conduzido, sempre com 

tempo hábil para a 

realização das atividades 

propostas, e a 

disponibilidade de 

materiais. 

Não houve em minha 

opinião. 

G9 Materiais de fácil acesso; 

vídeos explicativos com 

linguagem compreensível.; 

jogos fáceis de aplicar 

Não há pontos negativos. 

G5 Adorei fazer o curso, foi 

muito enriquecedor, e me 

esclareceu muitas dúvidas 

sobre a prevenção do 

Câncer. 

Não vejo pontos negativos 

G6 Não registrou opinião Não registrou opinião 

G2  

 Diversificação das formas 

de estudo e bons materiais 

 

 Falta de participação dos 

acadêmicos nas discussões 

G7 Jogos didáticos, 

questionários de fácil 

compreensão como o 

QUIZ, textos fácies para 

Poderia ter mais artigos de 

fácil compreensão. O resto 

estava muito bem pensado. 
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leitura, vídeos que 

ajudaram na compreensão 

de forma formativa. 

G10 Explicações bem definidas 

em relação à Educação em 

Saúde e ao Câncer; opções 

de como nós, futuros 

professores, poderão atuar 

com esse tema dentro da 

sala de aula. 

Em minha opinião, não 

tiveram pontos negativos. 

                   

                  Fonte: Autora (2019). 

 

Analisando de uma maneira geral, o curso obteve poucos pontos negativos, tais como: 

falta de contato aluno-professor e aluno-aluno, sendo justificado pelo próprio participante que 

isto é compreensível por se tratar de um curso online. Tal fato pode ter acontecido em 

decorrência do curso ser de curta duração, tratando-se de um curso realizado no período das 

férias de julho. Outra sugestão foi a de transformar o curso em algo presencial, notamos que 

apesar dos cursos à distância estarem sendo a cada dia, mais aceitos, ainda há os que preferem 

aulas presenciais. A EaD enfrenta alguns desafios como:  a resistência das pessoas em utilizar 

a estratégia de ensino desacreditando na eficácia da aprendizagem, por não ter um professor ou 

tutor mediando o conhecimento, má qualidade das bandas de conexão no Brasil, dificultando a 

transmissão de imagens e vídeos e a tecnofobia, quando as pessoas tem medo de utilizar as 

tecnologias, prejudicando o processo de ensino e aprendizagem ( PESSOA, 2018). Outro ponto 

negativo citado por um participante foi a falta de participação dos acadêmicos durante as 

discussões (fóruns), ressaltando que o principal objetivo de um fórum de discussão é promover 

a interação entre os participantes e também possibilita a aprendizagem colaborativa e 

compartilhamento de ideias sobre determinado tema. Ainda foi citado que poderia haver mais 

artigos de fácil compreensão, isso poderá ser aprimorado caso o curso seja ofertado novamente. 

Sobre os pontos positivos, percebeu-se que os participantes ficaram satisfeitos com a 

participação no curso e os pontos positivos se sobressaíram aos negativos, dentre eles: O 

esclarecimento das dúvidas sobre o Câncer e sua prevenção; O título do curso em si, que é um 

tema que precisa ser discutido com frequência e, principalmente nas escolas. Zancul e Costa 

(2012) afirmam que a escola tem um papel essencial na formação de hábitos saudáveis e na 

consolidação de uma visão mais ampla e crítica de saúde, isso se deve ao fato da escola abranger 

diversas faixas etárias e diferentes estilos de vida, tornando-se uma instituição privilegiada que 

pode se tornar um espaço importante de promoção da saúde (BRASIL, 1998). A liberdade de 

tempo que o curso ofertou foi outro ponto positivo, justificado pelo fato do participante poder 
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estudar no seu próprio ritmo; Modalidade online; Material do curso (apostilas, material 

complementar, sugestões de como trabalhar a ES no contexto escolar), esse foi o ponto positivo 

mais citado pelos participantes, sua  disponibilidade e diversidade, fácil acesso, ludicidade, 

segundo os participantes este material foi muito útil para compreensão do assunto e será um 

grande apoio na preparação das aulas sobre ES e Câncer. 

Considerando os resultados descritos , pode-se afirmar que os objetivos desta pesquisa 

foram alcançados. Embora nem todos os graduandos inscritos tenham acessado a plataforma 

do curso, os participantes da pesquisa piloto e os acadêmicos, foram participantes ativos, 

interagiram , responderam aos questionários, deram suas sugestões de aprimoramento e tiveram 

um bom desempenho durante o curso. O produto educacional elaborado, servirá de apoio no 

processo de ensino e aprendizagem sobre a ES e o câncer e por encontrar-se disponível no site 

oficial do PPGEN , estará ao alcance de vários professores. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa desenvolvida neste trabalho buscou conhecer mais sobre as necessidades da 

formação de professores de Ciências e Biologia sobre a Educação em Saúde e a temática 

Câncer. Analisando trabalhos com o tema ES, foi possível observar que promove-la  no 

cotidiano escolar não tem sido uma tarefa fácil, seja por falta de auxílio do livro didático, falta 

de incentivo da escola, deficiência na formação inicial dos professores, falta de ferramentas 

pedagógicas, entre outras situações. 

Posteriormente as análises das ementas e a revisão de literatura sobre os temas em 

questão, julgou-se necessário encontrar um meio de discutir a importância da ES e de alguma 

forma, contribuir na formação dos professores para que estes possam promover a ES no 

ambiente escolar, destacando a temática Câncer no Ensino de Ciências e Biologia. No decorrer 

da pesquisa, optou-se pela oferta de um curso, por meio de intervenção online destinada a 

formação docente em Ciências Biológicas. 

Embora tenham sido descritas as dificuldades em promover a ES no contexto escolar e 

as lacunas que existem no currículo formativo do curso de Ciências Biológicas com relação a 

ES e o tema Câncer, não se pretendeu apenas, apontar estas defasagens, mas, criar uma 

ferramenta , que possa auxiliar e orientar os professores ao discutirem esses assuntos na escola. 

Avaliando os resultados da pesquisa, diagnosticou-se que os participantes possuíam 

conhecimentos limitados sobre ES, Câncer, Temas Transversais e BNCC. Buscou-se então, 

fornecer recursos e instrumental metodológico para o trabalho de temas sobre saúde, 

enfatizando o câncer, e incentivar os participantes a contribuírem no aperfeiçoamento do curso, 

levando-os a agir de maneira emancipatória. Durante a avaliação do plano de ação, neste caso 

o curso online, permitiu diagnosticar o conhecimento prévio dos participantes sobre a temática 

do curso, identificar as principais dúvidas, descobrir o quanto cada módulo contribui na 

construção do conhecimento dos mesmos. Através das discussões nos fóruns, pode-se verificar 

o quanto cada participante estava entrosado no assunto do curso, expressando suas opiniões. O 

questionário final foi a peça chave para avaliar as contribuições do curso na formação inicial 

dos participantes, sendo possível afirmar através dele que o curso contribuiu de maneira 

significativa no aprendizado sobre os temas e o material fornecido será utilizado no processo 

de ensino e aprendizagem sobre Educação em Saúde e o Câncer. Ressalta-se que o material 

ofertado durante o curso, será o produto educacional desta pesquisa, podendo ser utilizado por 

qualquer professor que venha a desenvolver estas temáticas na escola. 

Consequentemente, esta pesquisa, de caráter participante, pôde contribuir na formação 
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inicial em Ciências Biológicas, ressaltando a importância do desenvolvimento da ES e 

prevenção do câncer no ambiente escolar.  
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ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO INICIAL 

 

  
1) Existem múltiplas definições para a Educação em Saúde (ES), você conhece alguma 

delas? 

 

 

 

2) Você considera importante que seja trabalhada a Educação em Saúde nas disciplinas 

de Ciências e Biologia? Por quê? 

 

 

 

 

 

3) Com relação a saúde, você sabe como ela está elencada nos PCNs e na nova BNCC? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4) Na tabela abaixo, preencha em uma escala de 0 (“não sei nada”) a 10 (“sei quase 

tudo”) , em cada um dos itens, sobre a sua auto- percepção do câncer. 

 

 

 

Percepções 0 – 10 

Câncer de colo do útero  

Câncer de mama  

Câncer de intestino  

Prevenção do câncer  

Fatores de Risco  

HPV  

Teste de Papanicolau  

Melanoma  

Mamografia  

Câncer hereditário  
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ANEXO 2- QUESTÕES DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
 

Avaliação Formativa 

 

Módulo 1 

 

 Em algum momento na sua graduação, você obteve conhecimento sobre os PCNs-temas 

transversais e sobre a Base Comum Curricular Nacional (BNCC)? 

 

 

 

 Esse módulo contribuiu na evolução do seu conhecimento sobre a educação em saúde e 

como ela foi elencada nos temas transversais e BNCC? O quanto o seu conhecimento 

evoluiu, em uma escala de 0 a 5?  

 

Antes Depois 

  

 

 

 Você tem alguma sugestão de aprimoramento para o módulo estudado? 
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ANEXO 3- QUESTÕES DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
 

Avaliação Formativa 

 

Módulo 2 

 

 

Nome: 

 Comparando seus conhecimentos prévios sobre o câncer, o quanto ele evoluiu após esse 

módulo, em uma escala de 0 a 5 conforme o exemplo abaixo. 

 

Antes Depois 

1 3 

 

 Você acredita que tenha faltado algum assunto a ser discutido neste módulo? Qual? 

 

 

 

 

 Você tem alguma sugestão de aprimoramento para o módulo estudado? 
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ANEXO 4- QUESTÕES DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM  
 

Avaliação Formativa 

 
Módulo 3 

 

 Você considera os recursos didáticos apresentados neste módulo, acessíveis de serem 

trabalhados em sala de aula? Por quê? 

 

 

 

 

 

 Ainda com relação aos recursos ofertados, você sugere possíveis mudanças em algum 

deles? Qual? 
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ANEXO 5- QUESTIONÁRIO FINAL 

 

 

Nome: 

 

1) O curso: Educação em Saúde com destaque no tema Câncer, levou-o de alguma forma  

a perceber ou reforçar a importância da Educação em Saúde e da prevenção do câncer 

no universo escolar? Como? 

 

 

 

 

2) Foi possível, após a realização deste curso entender a  relevância  do papel do professor 

na construção do conhecimento, transmissão da informação, enquanto agentes 

privilegiados na educação em saúde? 

 

 

 

 

3) Os materiais disponibilizados no curso (apostilas, material complementar, sugestões de 

atividades) poderão auxiliá-los durante as aulas de Ciências e Biologia na promoção da 

saúde e na prevenção do câncer? 

 

 

 

 

4) Você acredita que este curso de alguma maneira contribuiu em sua formação inicial 

docente? Como? 

 

 

 

5) Em sua opinião, quais foram os principais pontos positivos e negativos do curso? 

 

 

 


